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  ANTES QUE A BOLA COMECE A ROLAR…


  Nenhuma outra competição esportiva se compara à Copa do Mundo. Nenhuma gera tantas histórias, lendas ou infindáveis discussões que vão continuar a ser repetidas e repisadas por décadas a fio. Tal fascínio pode ser explicado por dois motivos.


  O primeiro é a periodicidade. Disputadas a cada quatro anos, as Copas possuem um reduzidíssimo número de vencedores. Se houvesse uma Copa por ano, como ocorre com os campeonatos nacionais e estaduais, teríamos quase uma centena de campeões mundiais desde 1930 e ninguém conseguiria mais se lembrar quem venceu quando. Assim como as Copas, os Jogos Olímpicos também são quatrienais, mas as conquistas que entram para a história são principalmente as individuais, e a atenção se concentra no número de medalhas, não importa de que esporte elas venham.


  O segundo motivo é o sistema de disputa, por eliminação direta, ou mata-mata. Pode não ser o critério mais justo para se definir um campeão, mas é incomparavelmente o mais emocionante. Das oitavas de final em diante, cada partida é uma decisão, e em todas elas a glória e o drama convivem durante 90 minutos. E surpresas não são tão raras. No futebol, ao contrário do que acontece em qualquer outro esporte coletivo, uma equipe mais fraca pode vencer outra que lhe seja muito superior tecnicamente, o que acontece pelo menos uma vez em cada Copa. Além disso, há o fator humano – um simples erro de um jogador, que resulte na eliminação de seu país, nunca mais poderá ser consertado.


  Foram esses dois motivos que me levaram a pesquisar a história das Copas. Mas, além deles, interessei-me também em tentar descobrir fatos pouco conhecidos e curiosos, como, por exemplo, a incrível aventura da delegação do México para chegar ao Uruguai em 1930. Comecei a garimpar dados ainda na era pré-Internet, sempre usando como referência jornais da época, que registraram os fatos no momento em que eles aconteceram.


  Fui duas vezes à biblioteca pública de Montevidéu para levantar informações sobre 1930 e 1950, e na Suíça tive acesso ao arquivo do jornal Sport, preciso nos fatos e neutro nas opiniões. Tive apenas a decepção de descobrir, em Zurique, que a FIFA não mantinha em seus arquivos nem as súmulas dos jogos da Copa, nem os relatórios dos árbitros, documentos vitais que ficam em poder das federações dos países-sede dos torneios. O atual site da FIFA, portanto, é uma das fontes possíveis de serem consultadas, mas não é a palavra final, por ter sido construído a partir de outras fontes.


  Já em tempos de Internet, muitas hemerotecas digitalizadas se tornaram públicas nos últimos anos, principalmente da Europa, o que me permitiu revisar meus textos e agregar a eles mais uma infinidade de fatos relatados no calor do momento. Tive também a preocupação de procurar em jornais antigos, dentro e fora do Brasil, referências a histórias repetidas através dos anos e aceitas como verdadeiras, como é o caso do “gol descalço” de Leônidas em 1938. Com certa decepção, constatei que muitas dessas saborosas histórias foram, simplesmente, invenções de jornalistas brasileiros interessados em turbinar a venda de seus periódicos. Aprendi muito, também, nas reuniões do Memofut, um grupo cujo objetivo é preservar a memória do futebol e que se reúne mensalmente no auditório do Estádio do Pacaembu. Lá descobri que, por mais que um apresentador saiba sobre um assunto, tem sempre alguém na plateia que sabe alguma coisinha a mais.


  Em 2006, publiquei pela primeira vez meus textos na revista Placar (A Epopeia da Jules Rimet, em nove fascículos que cobriam as Copas de 1930 a 1970). Fiquei orgulhoso por esse trabalho ter merecido uma coluna no prestigioso site da BBC de Londres, embora não pelo motivo que eu gostaria – o irado repórter me desancou por eu ter afirmado que a Inglaterra venceu a Copa de 1966 com um gol inexistente e outro irregular na prorrogação, além de outras benevolências da arbitragem no decorrer da competição.


  Em 2010, publiquei o Almanaque dos Mundiais pela Editora Globo, mas com somente 20% do material de que dispunha. Meu camarada Celso Unzelte ficou encarregado de tesourar a obra para que ela coubesse em um livro impresso, um trabalho que declinei de fazer, já que autores se recusam até a suprimir uma vírgula dos textos que escrevem, quanto mais páginas inteiras deles.


  Eu já havia me convencido de que meu material integral jamais viria a público, dada a impossibilidade de encaixá-lo em livros analógicos (no total, são perto de 7 mil páginas), quando surgiu o milagre do e-book – no qual, ao contrário do que ocorre em outros departamentos, tamanho não é documento. Assim, com o apoio da e-galáxia, pude finalmente trazer a público mais de vinte anos de pesquisas, com todos os pontos e vírgulas intactos.


  Antes de passarmos ao que interessa, uma breve explicação quanto ao formato. Cada Copa está dividida em quatro blocos. No primeiro, é mostrado como o país-sede ganhou o direito de promover a fase final e alguns detalhes específicos relacionados a ela (o pôster, a música oficial, as mascotes, os estádios e suas capacidades, as transmissões por rádio e televisão, os investimentos etc.).


  No segundo bloco, é contada em detalhes a história das Eliminatórias. Fui fundo nessa parte (normalmente citada somente de passagem), porque, a partir da década de 1960, quando a quantidade de países inscritos passou a ser muito maior que o número de vagas oferecidas, as Eliminatórias assumiram um papel de “pequena Copa” para a maioria das nações do mundo, aquelas cujas chances de classificação são remotas ou nulas, e cuja glória muitas vezes consiste em conseguir uma única vitória nas partidas eliminatórias. Ou mesmo um único lance, como no caso do gol-relâmpago de San Marino contra a Inglaterra em 1993.


  No terceiro bloco (“Enquanto isso, no Brasil”), está o relato da preparação da seleção brasileira, não raramente cercada por desentendimentos, polêmicas e confusões. Esse bloco se inicia com uma lista de dados, fatos e curiosidades sobre o Brasil no ano da Copa, para que o leitor possa se situar melhor no tempo e, dependendo da idade, relembrar coisas de sua infância.


  O quarto bloco é o que se convencionou chamar de “a Copa” – a fase final do torneio. A separação é feita por grupos, com a sequência cronológica de jogos em cada um deles. Na abertura, há um quadro mostrando o retrospecto dos países que compõem cada grupo. No exemplo a seguir, referente ao Grupo 2 da Copa de 1974, a primeira coluna mostra que o Brasil já havia disputado nove Copas, a Iugoslávia cinco, a Escócia duas e o Zaire nenhuma. Nas colunas seguintes, vê-se que o Brasil disputara 38 jogos nos nove torneios anteriores, com 26 vitórias, cinco empates e sete derrotas, marcando 103 gols (GF) e sofrendo 49 (GC).
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  A seguir, são mostradas as fichas técnicas de todos os jogos, com comentários sobre cada um deles (mais longos nos casos dos jogos do Brasil). Na primeira faixa da ficha há três números, como se vê no exemplo abaixo. O do canto direito, indica a ordem cronológica da partida desde a primeira Copa, em 1930. Brasil e Zaire disputavam então a partida de número 250 da história. Os números menores, após os nomes dos países, mostram que aquela era a 41a partida do Brasil e a 3a do Zaire.
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  Na parte final do quarto bloco, são apresentadas minibiografias do artilheiro, do juiz da final e dos jogadores da equipe campeã, além das repercussões da Copa no Brasil, com as costumeiras lamentações e acusações nas derrotas e os grandes festejos nas vitórias.


  Estes e-books encerram o assunto? Nem de longe. É provável que existam alguns enganos (sempre existem, para desespero dos autores) e há informações que poderão ser acrescentadas, mas que só irei descobrir quando novas hemerotecas internacionais forem disponibilizadas pela Internet. A história das Copas jamais terá fim, e este é só o começo.


  Já que você foi condescendente e leu até aqui, aguente, por gentileza, este derradeiro parágrafo. Muita gente me pergunta por que resolvi escrever sobre futebol, posto que me tornei mais ou menos conhecido por discorrer na mídia sobre carreiras e empregos. A resposta é simples. Eu comecei a me interessar pelo futebol em geral – e pelas Copas em particular – pelo menos dez anos antes de pensar em ingressar no mercado de trabalho. E não creio estar cometendo nenhuma heresia ao confessar que discuto futebol com muito mais paixão do que discuto currículos. Espero que os fanáticos por Copas como eu possam apreciar a leitura com a mesma satisfação que me dediquei às pesquisas e à redação.


  Boa leitura!


  COREIA / JAPÃO 2002



  
    O Penta que ninguém esperava
  


  A Ásia é o maior dos cinco continentes, tanto em extensão territorial quanto em população. A bem da verdade, a Ásia não é exatamente um continente, porque nenhum oceano a separa da Europa. Ao elaborar os primeiros mapas da geografia mundial então conhecida, os cartógrafos europeus do século xvi simplesmente traçaram uma linha (que incluía diversos rios) separando sua civilizada região do que eles consideravam ‘o resto’, a vasta extensão de terras ao Leste.


  Em 2002, viviam na Ásia 3,6 bilhões de pessoas, quase 60% dos habitantes do planeta. Formada por 45 países, a região asiática abriga tanto a congelada Sibéria quanto os incandescentes desertos da Arábia, com uma diferença de temperatura entre ambos de 100oC. A Ásia tem chão a perder de vista. De Tóquio ao Leste até Sanaa, capital do Iêmen a Oeste, são 7.070 Km. Do desabitado extremo Norte até Jacarta, capital da Indonésia ao Sul, são 8.300 Km. No total, a Ásia tem 44,6 milhões de Km2, 5% mais que o continente americano e seis vezes o tamanho da Europa. Em termos de riqueza, as diferenças asiáticas são brutais. Em 2002, o pib per capita do Timor Leste, um dos países mais pobres da Terra, era de 300 dólares. O do Japão, então a segunda maior economia mundial, era de 35 mil dólares.


  O Japão tinha 127 milhões de habitantes em 2002, e a Coreia do Sul 48 milhões. A distância entre as capitais Tóquio e Seul é de 1.150 Km (200 Km menos do que Porto Alegre está de Belo Horizonte), mas as duas cidades mais próximas, Busan no lado coreano e Kitakyushu pelo japonês, são separadas por apenas 219 Km de mar.


  Embora aos desacostumados ouvidos e olhos ocidentais tanto a língua falada quanto a escrita de japoneses e coreanos possam parecer semelhantes, não há relação histórica entre elas. O idioma coreano possui um alfabeto à moda ocidental desenvolvido no século xv, com 25 letras representando vogais e consoantes. Já o idioma japonês é formado por dezenas de milhares de ideogramas (símbolos que representam palavras completas), sendo cerca de 1.900 deles considerados básicos e utilizados na escrita cotidiana. A aparente semelhança na escrita se deve ao fato de que as letras coreanas são agrupadas por sílabas, de modo não-linear, formando desenhos.


  A Copa na Ásia


  Apesar dos contrastes na Economia asiática, ‘muita gente’ significava ‘muito dinheiro’ para a fifa pós-1974, período em que a entidade foi impregnada pelo mercantilismo instilado pelo presidente João Havelange. A matemática era elementar: bilhões de pessoas, cada uma gastando um mísero dólar por ano, era igual a bilhões de dólares anuais.


  Por isso, em junho de 1986, ao encerramento do 45o Congresso da fifa realizado na Cidade do México, Havelange aventou publicamente a possibilidade de que o rodízio de continentes entre Europa e Américas (que vinha funcionando desde 1958 e já estava previsto até 1998) poderia vir a ser rompido com a realização de uma futura Copa na Ásia.


  Inicialmente, o país preferido por Havelange era a China, não somente porque sua população que já superava o bilhão de habitantes, mas por outra razão ainda mais apetitosa – em 1990, a China era a décima Economia do mundo e previa-se que chegaria entre as cinco primeiras em dez anos (quase – seria a sexta em 2001). Além da China, havia na Ásia outras nações com recursos suficientes para arcar com a realização de uma Copa – Tóquio já havia organizado os Jogos Olímpicos de 1964 e Seul iria sediar os de 1988. Quem não gostou da declaração de Havelange foi o Uruguai, que contava com a continuidade do rodízio e já havia se apresentado extraoficialmente para receber a Copa de 2002.


  Historicamente, porém, o futebol asiático sempre teve um nível primário, com campeonatos nacionais sem atrativos e baixas receitas de publicidade. No Japão, em 1986, a paixão nacional ainda era o beisebol. Na Índia, o hóquei sobre grama e o críquete. Na China, o pingue-pongue. Mas uma única Copa na Ásia – previa Havelange – poderia mudar a História.


  Japão e Coreia


  Se Japão e Coreia do Sul fossem nações amigas de longa data, a realização de uma Copa conjunta teria sido bem menos problemática. Mas existiam feridas profundas e ainda não devidamente cicatrizadas nas relações entre os dois países. Em 1910, o Japão havia invadido e anexado a Coreia, mantendo-a como uma colônia japonesa até o final da ii Guerra Mundial em 1945. Após a libertação, surgiram relatos de que mulheres coreanas tinham sido obrigadas a ‘confortar’ os soldados japoneses – eufemismo para ‘sexo forçado’. Há também notícias de que milhares de homens coreanos haviam sido despachados contra a vontade para o Japão, para trabalhar sem remuneração e viver trancafiados – literalmente, escravidão.


  As relações diplomáticas entre Coreia e Japão somente foram restabelecidas vinte anos depois da Guerra, em 1965, mas o relacionamento continuou distante e gelado. Principalmente porque, ao contrário de outros países que se desculparam posteriormente pelos crimes de guerra cometidos, as autoridades japonesas sempre se mantiveram caladas, atitude que só fomentava a indignação dos coreanos.


  Em abril de 1989, através de uma carta enviada à fifa, a federação japonesa manifestou seu interesse em promover a Copa de 2002. João Havelange acolheu a intenção do Japão com grande entusiasmo – obviamente, respeitados os parâmetros havelangeanos de euforia explícita – e essa reação fez com que os países europeus, americanos e africanos engavetassem qualquer intenção que porventura tivessem para apresentar suas próprias candidaturas.


  Em 1991, o governo chinês já havia saído do páreo e Havelange passou a mencionar o Japão como seu novo favorito, por ser ‘o país que faz mais publicidade no mundo’. Preparando o terreno para o futuro, o Japão implantou sua liga profissional de futebol, a J–League, com 16 equipes patrocinadas por corporações nipônicas que saíram à cata de jogadores pelo mundo afora. Dentre eles, os brasileiros Zico (contratado pelo Kashima Antlers, da multinacional Sumitomo) e Careca (pelo Kashiwa Reysol, da Hitachi).


  A J–League, cujo pontapé inicial foi dado em maio de 1993, teve sucesso instantâneo de público e já no ano seguinte o Japão se transformou no principal importador de jogadores brasileiros. Aproveitando o embalo, dirigentes da federação japonesa começaram a falar abertamente nos grandes investimentos que fariam para a realização da Copa de 2002. Mas a Coreia do Sul, que desde 1988 vinha timidamente declarando seu desejo de também ser considerada como opção, e em novembro de 1990 havia nomeado uma comissão para ‘estudar a possibilidade’, decidiu entrar oficialmente no páreo em julho de 1993.


  Banzai!


  A iniciativa sul-coreana provocou manifestações de repúdio no Japão, como se a Coreia do Sul estivesse querendo apenas melar a festa japonesa. Para azedar ainda mais a provocação, em outubro de 1993 a Coreia do Sul assegurou a classificação de sua seleção para a Copa de 1994, enquanto o Japão sucumbia nas Eliminatórias. Nos meses seguintes, enquanto os dois países se digladiavam através da mídia, seus dirigentes iniciaram contatos com as federações continentais em busca de apoio. O Japão continuou a ser mencionado pela imprensa mundial como o preferido da fifa, mas a disputa bilateral seria brevemente interrompida em maio de 1994, quando, de repente, a Austrália decidiu se apresentar como candidata.


  O governador da província australiana de Victoria, Jeff Bennet, havia conseguido levar para seu país a Fórmula 1, inaugurada com o Grande Prêmio de Adelaide de 1993. Satisfeito com a repercussão popular, Bennet anunciou em maio de 1994 que iria batalhar também pela Copa de 2002. Um mês depois, porém, os dirigentes da federação australiana de futebol – que nem haviam sido previamente consultados – convenceram Bennet de que a ideia era inviável (na verdade não era, porque a Austrália tinha a infraestrutura e os recursos). De qualquer modo, em 23 de maio de 1994 a pré-candidatura australiana foi retirada, deixando o terreno livre para Coreia do Sul e Japão.


  Na data-limite para as inscrições, 31 de dezembro de 1994, as duas esperadas intenções de japoneses e coreanos foram oficializadas, mas, surpreendentemente, surgiu um terceiro interessado – o México, que também protocolou sua candidatura. Enfáticas declarações dos dirigentes da fifa de que a Copa seria mesmo na Ásia fizeram com que os mexicanos nem se dessem ao trabalho de enviar o detalhado caderno de encargos, providência que o Japão tomou em 28 de setembro de 1995, e a Coreia do Sul apenas dois dias depois. A fifa agradeceu e comunicou que sua decisão seria anunciada nove meses depois, em junho de 1996.


  Meia Copa para Cada Um?


  Durante meses, a campanha pela Copa se desenrolou com os dois países enchendo suas ruas de cartazes promocionais. O Japão contratou Pelé para participar de sua comissão organizadora, mas nem isso preocupou a imprensa sul-coreana, que insistentemente lembrava a vantagem de seu país nos confrontos diretos dentro de campo – a Coreia do Sul tinha vencido o Japão 52 vezes e perdido só doze. Numa jogada política de grande efeito, o presidente da federação sul-coreana, Chung Mong-joon (que também presidia a multinacional Hyundai), reiterou uma afirmação feita em 1991, de que a Coreia do Sul estaria disposta até mesmo a compartilhar a Copa com sua vizinha e inimiga Coreia do Norte, proposta que imediatamente granjeou a simpatia e o apoio de organizações internacionais, incluindo a onu.


  Em 1994, durante a Copa dos Estados Unidos, Colômbia e Equador haviam consultado a fifa sobre a possibilidade de promover uma copa conjunta. O secretário geral Joseph Blatter foi enfático em sua resposta, afirmando que a fifa  ‘não acolhia sugestões dessa natureza’. Em março de 1995, entretanto, o malaio Peter Velappan, secretário geral da federação asiática de futebol, aventou oficialmente a possibilidade de Japão e Coreia do Sul repartirem a Copa. Através de notas na imprensa, a Coreia do Sul respondeu ‘talvez’, e o Japão ‘nem pensar’. Joseph Blatter, ainda reticente, declarou que não acreditava nessa hipótese. Um ano depois, em março de 1996, João Havelange deixou bem claro – não poderia haver a promoção conjunta porque os regulamentos da fifa não permitiam que uma Copa fosse compartilhada por dois países.


  Ao mesmo tempo, o hermético governo da Coreia do Norte confirmou que estaria disposto a promover a Copa junto com seus vizinhos do Sul, o que levou os sul-coreanos a tirar um ás da manga – caso a proposta das duas Coreias fosse aceita, o governo da Coreia do Sul iria propor a indicação de João Havelange ao prêmio Nobel da Paz.


  Não se sabe que efeito essa ideia teve, mas, nas semanas seguintes, entraria em cena o proverbial pragmatismo oriental. Como Japão e Coreia do Sul continuavam trocando farpas, certamente os fãs de futebol do país descartado não iriam reagir com serenidade, e a indignação poderia degenerar em violência. Entre ganhar tudo ou perder tudo, o meio-termo começou a parecer uma solução viável. Às vésperas da decisão da fifa, os japoneses mudaram de ideia e aceitaram a ‘meia Copa’, embora isso não tivesse sido divulgado e o suspense pela decisão final fosse mantido até o momento do anúncio.


  Na manhã de 31 de maio de 1996 em Zurique, os 21 membros votantes do Comitê Executivo não precisaram de mais de uma hora para ratificar a realização da primeira Copa sediada por dois países, acatando a proposição apresentada pelo presidente da UEFA, o sueco Lennart Johansson. Como a confederação europeia tinha o maior número de votos no Comitê (oito), e seus membros se mostravam divididos e dispostos a se abster de votar caso não fosse adotada a solução conciliatória, a fifa capitulou quando as confederações da Ásia e da África apoiaram a proposta.


  Segundo Havelange, a decisão tinha levado em conta a ‘coabitação política, esportiva e econômica’, mas a expressão facial do presidente da federação japonesa, Takeshi Naganuma, ao posar para as fotos ao lado do sul-coreano Chung Mong-joon, mostrava a evidente decepção japonesa. Por decisão de Naganuma, foi cancelada uma grande festa programada para aquela noite em Tóquio, que celebraria a escolha do Japão como sede única da Copa. Pelé e Zico, que faziam parte do esforço japonês, declararam que a decisão do torneio compartilhado havia sido injusta.


  A Coreia do Norte ficou fora do arranjo e a indicação de Havelange para o prêmio Nobel da Paz foi esquecida (mas seria novamente aventada em 2012 por iniciativa da Academia Brasileira de Filosofia, mesmo após Havelange ter sido envolvido em um processo de corrupção esportiva). Dois anos antes da Copa, o Nobel da Paz acabou nas mãos do presidente sul-coreano Kim Dae-jung, premiado em 2000 por seu trabalho de reconciliação entre as duas Coreias.


  Discussões


  Os comitês executivos locais foram capitaneados pelo japonês Shoh Nasu e pela dupla coreana Lee Yun-taek e Chung Mong-joon. Poucas decisões conjuntas foram tomadas rapidamente, e quase todas iriam requerer longas e cansativas negociações. Uma delas – qual país sediaria a Final – consumiu seis meses de reuniões até que um acordo fosse conseguido. Em 4 de novembro de 1996, os japoneses finalmente dobraram os coreanos: o jogo de abertura seria em Seul e a Final em Yokohama.


  Outra picuinha que gerou exaustivas discussões foi o nome da Copa, oficialmente batizada pela fifa de ‘2002 fifa World Cup Korea–Japan’. Os dirigentes japoneses não gostaram de ver o nome da Coreia aparecendo antes, e em janeiro de 2001 avisaram que iriam imprimir ‘Japan–Korea’ nos ingressos a serem vendidos no Japão. A Coreia do Sul protestou e a fifa determinou que a ordem oficial dos nomes fosse mantida. Insatisfeitos, os japoneses decidiram imprimir seus ingressos apenas mencionando ‘World Cup 2002’, eliminando os nomes dos países.


  O Cartaz e o Logotipo


  O pôster oficial da Copa foi apresentado publicamente em 3 de agosto 2001. O desenho mostrava um campo de futebol em traços grossos, ao estilo dos ideogramas orientais, com o logotipo da Copa substituindo o círculo central. A obra foi encomendada pela Comissão Organizadora (sem concursos públicos) aos artistas Byun Choo-suk, professor sul-coreano, e Hirano Sogen, calígrafo japonês.


  Segundo a dupla, foram necessários dois dias de trabalho (25 e 26 de junho de 2001), até que ambos se mostrassem satisfeitos com o resultado. As pinceladas foram dadas com tinta preta e depois coloridas em computador em tons de vermelho, verde, azul, amarelo e preto – as cores dos cinco aros olímpicos – apenas com o marrom substituindo o preto para melhor impacto visual.


  Mas, em termos de receitas financeiras, o que de fato rendeu foi o licenciamento do logotipo da Copa, desenvolvido pela equipe de Chris Lightfoot, diretor de criação da agência Interbrand de consultoria de marcas, velha parceira da fifa em Londres. Versão estilizada do troféu da Copa, desenhado em formato circular e com as mesmas cinco cores do pôster, o logotipo teve seus direitos exclusivos de uso em campanhas publicitárias vendidos para 16 corporações mundiais (Adidas, Avaya, Budweiser, Coca-Cola, Fujifilm, Gilette, Hunday, jvc, Korea Telecom, Mastercard, McDonald’s, Philips, Toshiba, Xerox e Yahoo). Cada uma desembolsou 35 milhões de dólares pela primazia, colocando 560 milhões de verdinhas nos cofres da fifa.


  Três Mascotes


  Em dezembro de 1999, foi oficialmente apresentado um trio de personagens futurísticos, com olhos constantemente arregalados e chifres enormes prolongando suas cabeças. Mas os três tinham algo que os diferenciava das mascotes de Copas anteriores – uma história. Eles faziam parte de um povo chamado Spheriks, viviam em uma região cósmica conhecida como Atmozone e praticavam uma espécie galáctica de futebol, o Atmoball. Assim como o logotipo da Copa, também os personagens foram criados pela agência londrina Interbrand.


  Em 26 de abril de 2001, exatos 400 dias antes da abertura da Copa, e após uma votação aberta pela Internet que teve 980 mil palpiteiros, foram anunciados os nomes dos esféricos – Nik (o amarelo), Ato (o azul) e Kaz (o roxo). Os sul-coreanos, minoria dos votantes devido à diferença de população entre os dois países, não apreciaram o nome Kaz, uma vez que no idioma coreano não existe o som do ‘z’. Com financiamento da fifa, ‘The Spheriks’ se tornou também uma série de tv para crianças, com 26 episódios.


  As Músicas


  Na década de 1960, Evangelos Papathanassiou, apelidado Vangelis, era o tecladista, compositor e arranjador do único grupo grego que conseguiu projeção mundial na era do rock – o Aphrodite’s Child, cuja presença dominante era a do cantor Demis Roussos. Quando o conjunto debandou em 1971, Vangelis partiu para uma carreira solo e iria se tornar um premiado compositor de trilhas para cinema (como o célebre tema de Carruagens de Fogo, de 1981, que se transformou numa espécie de hino não oficial dos Jogos Olímpicos). Após Vangelis ter composto a música para a cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos de 2000 em Sydney, a fifa encomendou a ele o tema para a Copa de 2002. A vibrante música eletrônica, sem letra e sem título, passou a ser conhecida pela finalidade a que se destinava – ‘Hino da Copa de 2002’. Vangelis tinha 45 anos em 1998.


  A Copa teve também uma música-tema pop, Boom, composta e interpretada pela cantora norte-americana Anastacia (Anastacia Lyn Newkirk), 34 anos. Mas a canção, de duvidosa qualidade, foi pouco executada durante a Copa. A música abria o CD oficial Fever Pitch, que continha vinte composições de artistas do mundo inteiro, incluindo o brasileiro Carlinhos Brown com a música Futeboleiro (‘eh / Eu sou um brasileiro e mando um beijo pra você’). Portugal foi representada pela música Party, interpretada em inglês pela cantora canadense Nelly Furtado, cujos pais eram portugueses.


  O Game


  O sucesso do game lançado para a Copa da França em 1998 levou a fifa a investir pesado no segmento de jogos, e em abril de 2002 chegou às lojas o 2002  fifa World Cup, desenvolvido pela empresa canadense Electronic Arts Vancouver, com versões para PC (Windows) e consoles PlayStation 2 da Sony, Xbox da Microsoft e GameCube Nintendo. A novidade (ou ‘jogabilidade’) era a possibilidade de produzir jogadas aéreas, enquanto o game anterior somente permitia a movimentação de bolas rente ao solo. Na versão brasileira (somente para PC, ao preço de 90 reais, ou 35 dólares), o narrador contratado foi Milton Leite (ESPN Brasil), com comentários do professor de cinema e vídeo Antônio Moreno, da Universidade Federal Fluminense.


  Sem Tabaco


  Copas anteriores haviam tido fabricantes de cigarros como patrocinadores oficiais, mas a crescente onda antitabagista mundial fez com que a Copa de 2002 fosse a primeira ‘smoking-free’ da história. Em setembro de 2001, o Comitê Organizador decidiu banir o cigarro nas arquibancadas, limitando o fumo apenas a áreas especialmente designadas nos estádios (e sem visão do campo de jogo). Também os treinadores e demais componentes das comissões técnicas foram ‘aconselhados’ a não fumar durante os jogos, o que fez aumentar bastante o consumo de garrafas de água mineral e goma de marcar por treinadores em busca de alívio para suas tensões.


  Os Estádios


  Uma pequena montanha de dinheiro – mais de cinco bilhões de dólares – foi investida na construção ou reforma de vinte estádios (dez em cada país). Os dois mais ‘antigos’ datavam de 1996, e os outros dezoito eram novinhos em folha. As capacidades abaixo são as listadas no relatório oficial do Comitê Organizador.


  
    
      

      

      

      

      

      
    

    
      
        	
          Estádio

        

        	
          Cidade

        

        	
          Capacidade

        

        	
          Inauguração

        

        	
          Investimento US$ MM

        

        	
          Jogos

        
      

    

    
      
        	
          No Japão:

        
      


      
        	
          International

        

        	
          Yokohama

        

        	
          72.370

        

        	
          mar 1998

        

        	
          600

        

        	
          4

        
      


      
        	
          Nagai

        

        	
          Osaka

        

        	
          50.000

        

        	
          mai 1996

        

        	
          330

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Kobe Wing

        

        	
          Kobe

        

        	
          42.000

        

        	
          out 1996

        

        	
          280

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Ibaraki Kashima

        

        	
          Ibaraki

        

        	
          41.800

        

        	
          mai 2001

        

        	
          193

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Miyagi

        

        	
          Miyagi

        

        	
          49.133

        

        	
          abr 2000

        

        	
          300

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Niigata Big Swan

        

        	
          Niigata

        

        	
          42.300

        

        	
          mar 2001

        

        	
          370

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Oita Big Eye

        

        	
          Oita

        

        	
          43.000

        

        	
          mai 2001

        

        	
          315

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Sapporo Dome

        

        	
          Okaido

        

        	
          42.585

        

        	
          jun 2001

        

        	
          470

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Saitama

        

        	
          Saitama

        

        	
          63.700

        

        	
          out 2001

        

        	
          350

        

        	
          4

        
      


      
        	
          Shizuoka Ecopa

        

        	
          Shizuoka

        

        	
          51.349

        

        	
          mar 2001

        

        	
          210

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Na Coreia do Sul:

        
      


      
        	
          Seoul

        

        	
          Seul

        

        	
          64.677

        

        	
          dez 2001

        

        	
          150

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Munsu

        

        	
          Ulsan

        

        	
          43.512

        

        	
          abr 2001

        

        	
          116

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Busan Asiad

        

        	
          Busan

        

        	
          54.534

        

        	
          set 2001

        

        	
          171

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Daejeon

        

        	
          Daejeon

        

        	
          41.000

        

        	
          set 2001

        

        	
          128

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Incheon Munhak

        

        	
          Incheon

        

        	
          50.324

        

        	
          dez 2001

        

        	
          210

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Suwon

        

        	
          Suwon

        

        	
          43.188

        

        	
          mai 2001

        

        	
          193

        

        	
          4

        
      


      
        	
          Gwangju

        

        	
          Gwangju

        

        	
          42.880

        

        	
          nov 2001

        

        	
          120

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Jeonju

        

        	
          Jeonju

        

        	
          42.477

        

        	
          set 2001

        

        	
          141

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Daegu

        

        	
          Daegu

        

        	
          65.857

        

        	
          mai 2001

        

        	
          265

        

        	
          4

        
      


      
        	
          Jeju

        

        	
          Seogwipo

        

        	
          42.256

        

        	
          dez 2001

        

        	
          87

        

        	
          3

        
      

    
  


  Após a Copa, o Yokohama International Stadium passou a chamar Nissan Stadium, e o Estádio de Gwangju foi rebatizado Gus Hiddink Stadium em homenagem ao treinador holandês da Coreia do Sul na Copa.


  No Sapporo Dome, inteiramente coberto e sem teto retrátil, a grama deslizava sobre uma plataforma para fora do estádio, para tomar sol.


  A Facada


  Um batalhão de 32 mil voluntários coreanos e japoneses se prontificou a trabalhar gratuitamente durante a Copa, mas essa seria uma das poucas ações sem custo para os organizadores. Além dos investimentos nos estádios, o orçamento da Copa previa mais um bilhão de dólares em despesas, divididos igualmente entre Japão e Coreia do Sul. Evidentemente, alguém tinha que pagar a conta, e os torcedores foram instados a contribuir.


  Em relação à Copa de 1998, o preço médio dos ingressos para 2002 teve acréscimo de 160%. Na primeira fase, variaram entre 80 e 200 dólares. Na Final, entre 400 e mil dólares. Um brasileiro que se dispusesse a assistir apenas aos sete jogos de sua seleção, e nos lugares mais baratos dos estádios, gastaria 1.200 dólares só em ingressos. Nos assentos mais caros, a conta ficava em 3 mil dólares. Como comparação, no campeonato brasileiro de 2002 o preço médio de uma arquibancada equivalia a 3 dólares, e o de uma numerada a 7 dólares.


  Se todos os estádios lotassem em todas as 64 partidas, o público total atingiria 3,2 milhões. Em fevereiro de 2001, quando as vendas foram abertas, o Comitê Organizador já acumulava pedidos de mais de 16 milhões de ingressos (cinco vezes a lotação máxima dos estádios), mas os preços acabaram assustando os interessados e as vendas efetivas contabilizadas foram bem menores: 2.705.132 ingressos, 80 mil menos que na França em 1998. A lotação média em 2002 foi de 84%.


  
    ELIMINATÓRIAS


    196 países se inscreveram até a data-limite, 15 de dezembro de 1998, e apenas três deles desistiriam de participar sem entrar em campo. Como cada confederação continental ficou encarregada de decidir o formato dos torneios locais, a uefa optou pela formação de grupos, a Confederação Sul-Americana por um torneio de pontos corridos, e as confederações da África, Ásia, Oceania e concacaf adotaram sistemas híbridos.


    Os sorteios para a formação dos grupos continentais (exceto o da América do Sul, cuja tabela já havia sido definida), foram realizados em 7 de dezembro de 1999 no Fórum Internacional de Tóquio, inaugurado dois anos antes, cujo auditório principal acomodava cinco mil espectadores. Como se esperava, na cerimônia do sorteio a lotação esgotou e ainda havia uma fila de interessados por uma vaga de última hora.


    Num período de vinte meses, de março de 2000 a novembro de 2001, foram disputados 777 jogos e marcados 2.452 gols, média de 3,2 por jogo (a mais alta desde as Eliminatórias para 1970). O destaque ficou para as espantosas goleadas na zona da Oceania, que registraram 179 gols em 22 jogos (8,1 em média por jogo). Cerca de 17,7 milhões de espectadores assistiriam aos jogos, com média superior a 22 mil por partida.

  


  
    EUROPA – 50 países, 13 vagas, um playoff


    Foram formados nove grupos, sendo cinco com seis países, e quatro com cinco países. O vencedor de cada grupo iria à Copa. Dentre os nove que terminassem em 2o lugar, o melhor disputaria um playoff contra o 3o colocado da zona asiática. Os oito restantes fariam quatro playoffs diretos, e os quatro vencedores iriam à Copa. Como não havia número igual de seleções nos grupos, a definição do 2o lugar seria feita computando-se apenas os resultados dos confrontos entre os quatro primeiros colocados.


    O equilíbrio relativo entre grupos teve por base o ranking da fifa e a classificação obtida na Copa de 1998. Por esse critério, os nove cabeças de grupo antecipadamente designados foram República Tcheca, Espanha, Alemanha, Noruega, Romênia, Croácia, Holanda, Suécia e Iugoslávia. Os 41 países restantes foram divididos em cinco blocos de acordo com a posição no ranking, e um país de cada bloco foi sorteado em cada grupo (as denominações de cada bloco, obviamente, não foram as abaixo – os potes foram numerados de 1 a 5, mas todo mundo sabia quem apanhava e quem batia).


    Bloco forte: Dinamarca, Inglaterra, Itália, Portugal, Escócia, Rússia, Eslováquia, Ucrânia e Áustria.


    Bloco médio: Israel, Turquia, Grécia, Bélgica, Polônia, Eire, Bulgária, Eslovênia e Hungria.


    Bloco meio médio: Finlândia, Islândia, Lituânia, Suíça, Chipre, Geórgia, Letônia, Macedônia e Bósnia-Herzegovina.


    Bloco peso pena: Estônia, Albânia, Irlanda do Norte, Armênia, Moldávia, Gales, Belarus e Azerbaijão.


    Bloco peso mosca: Ilhas Faroe, Malta, Luxemburgo, Andorra, San Marino e Liechtenstein.


    Os pequenos números abaixo, após os nomes dos países, mostram para efeito comparativo as posições ocupadas no ranking mundial da fifa de agosto de 2000, o último divulgado antes do início das disputas.


    [image: ]


    Grupo 1


    IUGOSLÁVIA10, RÚSSIA25, ESLOVÊNIA41, SUÍÇA62, ILHAS FAROE119, LUXEMBURGO138



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Suíça 0

          

          	
            Rússia 1

          

          	

          	

          	
            Zurique, 2-9-2000

          
        


        
          	
            Ilhas Faroe 2

          

          	
            Eslovênia 2

          

          	

          	

          	
            Toftir, 3-9-2000

          
        


        
          	
            Luxemburgo 0

          

          	
            Iugoslávia 2

          

          	

          	

          	
            Luxemburgo, 3-9-2000

          
        


        
          	
            Suíça 5

          

          	
            Ilhas Faroe 1

          

          	

          	

          	
            Zurique, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Luxemburgo 1

          

          	
            Eslovênia 2

          

          	

          	

          	
            Luxemburgo, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Rússia 3

          

          	
            Luxemburgo 0

          

          	

          	

          	
            Moscou, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Eslovênia 2

          

          	
            Suíça 2

          

          	

          	

          	
            Liubliana, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Rússia 1

          

          	
            Eslovênia 1

          

          	

          	

          	
            Moscou, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Luxemburgo 0

          

          	
            Ilhas Faroe 2

          

          	

          	

          	
            Luxemburgo, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Iugoslávia 1

          

          	
            Suíça 1

          

          	

          	

          	
            Belgrado, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Rússia 1

          

          	
            Ilhas Faroe 0

          

          	

          	

          	
            Moscou, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Suíça 5

          

          	
            Luxemburgo 0

          

          	

          	

          	
            Zurique, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Eslovênia 1

          

          	
            Iugoslávia 1

          

          	

          	

          	
            Liubliana, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Iugoslávia 0

          

          	
            Rússia 1

          

          	

          	

          	
            Belgrado, 25-4-2001

          
        


        
          	
            Rússia

          

          	
            Iugoslávia 1

          

          	

          	

          	
            Moscou, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Eslovênia 2

          

          	
            Luxemburgo 0

          

          	

          	

          	
            Liubliana, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Ilhas Faroe 0

          

          	
            Suíça 1

          

          	

          	

          	
            Toftir, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Ilhas Faroe 0

          

          	
            Iugoslávia 6

          

          	

          	

          	
            Toftir, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Luxemburgo 1

          

          	
            Rússia 2

          

          	

          	

          	
            Luxemburgo, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Suíça 0

          

          	
            Eslovênia 1

          

          	

          	

          	
            Basel, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Iugoslávia 2

          

          	
            Ilhas Faroe 0

          

          	

          	

          	
            Belgrado, 15-8-2001

          
        


        
          	
            Suíça 1

          

          	
            Iugoslávia 2

          

          	

          	

          	
            Basel, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Eslovênia 2

          

          	
            Rússia 1

          

          	

          	

          	
            Liubliana, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Ilhas Faroe 1

          

          	
            Luxemburgo 0

          

          	

          	

          	
            Toftir, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Ilhas Faroe 0

          

          	
            Rússia 3

          

          	

          	

          	
            Tórshavn, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Iugoslávia 1

          

          	
            Eslovênia 1

          

          	

          	

          	
            Belgrado, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Luxemburgo 0

          

          	
            Suíça 3

          

          	

          	

          	
            Luxemburgo, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Iugoslávia 6

          

          	
            Luxemburgo 2

          

          	

          	

          	
            Belgrado, 6-10-2001

          
        


        
          	
            Rússia 4

          

          	
            Suíça 0

          

          	

          	

          	
            Moscou, 6-10-2001

          
        


        
          	
            Eslovênia 3

          

          	
            Ilhas Faroe 0

          

          	

          	

          	
            Liubliana, 6-10-2001

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit

          

          	
            Emp

          

          	
            Derr

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Rússia

          

          	
            23

          

          	
            7

          

          	
            2

          

          	
            1

          

          	
            18

          

          	
            5

          

          	
            13

          
        


        
          	
            Eslovênia

          

          	
            20

          

          	
            5

          

          	
            5

          

          	
            0

          

          	
            17

          

          	
            9

          

          	
            8

          
        


        
          	
            Iugoslávia

          

          	
            19

          

          	
            5

          

          	
            4

          

          	
            1

          

          	
            22

          

          	
            8

          

          	
            14

          
        


        
          	
            Suíça

          

          	
            14

          

          	
            4

          

          	
            2

          

          	
            4

          

          	
            18

          

          	
            12

          

          	
            6

          
        


        
          	
            Ilhas Faroe

          

          	
            7

          

          	
            2

          

          	
            1

          

          	
            7

          

          	
            6

          

          	
            23

          

          	
            -17

          
        


        
          	
            Luxemburgo

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            10

          

          	
            4

          

          	
            28

          

          	
            -24

          
        

      
    


    Num grupo sem grandes forças, a Rússia, que não havia conseguido se classificar entre os 16 finalistas da Eurocopa de 2000, conseguiu a vaga para a Copa até com certa folga. Nomeada como cabeça do grupo 1, a Iugoslávia havia chegado às quartas de final da Euro 2000, mas sofreu uma humilhante goleada de 6 a 1 para a Holanda (marcando seu único gol aos 47’ do 2o tempo) e chegou enfraquecida às Eliminatórias, sendo superada não somente pela Rússia, mas também pela menos cotada Eslovênia na vaga para a repescagem.


    Os russos se qualificaram com uma razoável quantidade de finalizadores – seus 18 gols foram marcados por dez jogadores diferentes. Apenas nas últimas rodadas o artilheiro russo nas Eliminatórias se revelou – Vladimir Beschastnykh, 27 anos, que retornava ao Spartak Moscou depois de passar quatro temporadas no Racing Santander. Após marcar apenas duas vezes nas primeiras cinco partidas, Beschastnykh fez mais cinco gols em dois jogos, sendo três deles na goleada de 4 a 0 sobre a Suíça.


    A Rússia iria levar para a Copa uma equipe sem grandes estrelas – dos 23 convocados, 14 atuavam no próprio país. Além disso, a média de idade da equipe titular já beirava os 30 anos, com destaque para o armador Valeriy Karpin, 31 anos, do Celta de Vigo, e o zagueiro Yuri Nikiforov, 30 anos, do Sporting Gijón. As maiores esperanças dos torcedores estavam depositadas na capacidade de organização tática do treinador Oleg Romantsev, 47 anos, pentacampeão russo de 1997 a 2001 dirigindo o Spartak Moscou. Mas o quase centenário jornal Pravda (que continuou a existir após a implosão da União Soviética em 1991) classificou a seleção russa como ‘uma das mais fracas já constituídas’.


    No outro extremo da tabela, o grão-ducado de Luxemburgo incrementou sua estatística de mais profícuo perdedor da história das Eliminatórias. Tendo participado de todas elas desde 1934 e disputado 92 jogos, Luxemburgo acumulava um retrospecto de 88 derrotas, dois empates e duas vitórias, com 45 gols marcados e 308 sofridos. As duas históricas vitórias haviam sido sobre Portugal (4 a 2 em 1961) e Turquia (2 a 0 em 1972). Os dois empates, ambos por 1 a 1, foram com a Bélgica em Bruxelas em 1989 – o único ponto conseguido fora de casa nas Eliminatórias em 68 anos – e com a Islândia em 1993.


    As Eliminatórias marcaram a última participação em competições oficiais do país denominado ‘Iugoslávia’, que passou por diversas transformações políticas e geográficas desde a Copa de 1930 (quando ainda era um reino) até o final das Eliminatórias em 2001. A partir do desmanche do império soviético em 1991, os vários países que compunham a Iugoslávia foram se tornando autônomos e a ‘Iugoslávia’ de 2001 era formada apenas por Sérvia e Montenegro (oito milhões de habitantes). Na Copa de 1998, a Croácia (4,5 milhões de habitantes) desde sempre a maior rival futebolística da Sérvia, havia conseguido o terceiro lugar. Para os sérvios, foi uma humilhação que se tornou ainda maior quando outro país desmembrado, a Eslovênia (dois milhões de habitantes e 41ª no ranking da fifa) tirou da Copa de 2002 os sérvio-montenegrinos, 10o colocados no ranking.


    Eslovenos e sérvio-montenegrinos empataram duas vezes. No 1o turno em Liubliana, capital da Eslovênia, a seleção da casa tomou o primeiro gol aos 32’ do 1o tempo, numa jogada de Predrag Djordjevic, que carregou a bola pelo centro e enfiou um passe para Nikola Lazetic entrar pela ponta direita e tocar para Savo Milosevic, do Parma, empurrar da pequena área para as redes. Os eslovenos só foram achar o empate aos 47’ da etapa final, com um gol salvador de Zlatko Zahovic cobrando uma falta de 25 metros no canto esquerdo do goleiro Aleksandar Kocic, que nem se mexeu embaixo das traves. Pouco antes, Zahovic tinha sido vendido ao Benfica pelo Valencia por pressão da torcida espanhola, após ter perdido um dos pênaltis na Final da Copa dos Campeões de 2001 contra o Bayern de Munique.


    No jogo de volta, debaixo de muita chuva em Belgrado, os sérvios precisavam da vitória em casa para conseguir o segundo lugar do grupo e foram com tudo para cima da Eslovênia, que aproveitou seu primeiro bom ataque para fazer 1 a 0 aos 11’. Zahovic cobrou um escanteio da esquerda e o zagueiro Zeljko Milinovic, do jef United Ichihara Chiba do Japão, acertou uma testada da marca penal no canto direito. O goleiro titular Ivica Krajl, que não havia atuado na primeira partida, atuou nessa e colaborou, ao ir com a mão mole na bola defensável. No 2o tempo, os iugoslavos empataram aos 7’ com um golaço de Predrag Djordjevic, do Olympiacos, que carregou a bola pela intermediária, tocou na meia lua para Milosevic, recebeu de volta e concluiu rasteiro no canto esquerdo.


    Depois do empate, os sérvio-montenegrinos martelaram até o fim, mas não conseguiram o gol da virada e ficaram fora da Copa. A Eslovênia iria para a repescagem e o pontinho de vantagem que lhe deu a classificação se deveu à vitória de 2 a 1 sobre a Rússia (a única derrota dos russos em dez jogos), com um crucial e polêmico gol aos 45’ do 2o tempo. Numa bola alçada para a área russa, com vários jogadores se agarrando e se puxando pelas camisas, o juiz inglês Graham Poll puniu um dos puxões com um pênalti, convertido com um disparo seco no canto esquerdo por Milenko Acimovic – que, ironicamente, atuava na Sérvia pelo Estrela Vermelha de Belgrado.


    
       Em 2003, o nome ‘Iugoslávia’ seria trocado para ‘Sérvia e Montenegro’. Em junho de 2006, com a independência dos montenegrinos, o país passaria a chamar apenas ‘Sérvia’ e herdaria, por decisão da fifa, os resultados internacionais da antiga Iugoslávia, porque em Belgrado ficava a sede da federação do bloco unificado.
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    Grupo 2


    HOLANDA8, PORTUGAL7, EIRE39, ESTÔNIA79, CHIPRE63, ANDORRA154



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Estônia 1

          

          	
            Andorra 0

          

          	

          	

          	
            Tallinn, 16-8-2000

          
        


        
          	
            Andorra 2

          

          	
            Chipre 3

          

          	

          	

          	
            Andorra la Vella, 2-9-2000

          
        


        
          	
            Holanda 2

          

          	
            Eire 2

          

          	

          	

          	
            Amsterdam, 2-9-2000

          
        


        
          	
            Estônia 1

          

          	
            Portugal 3

          

          	

          	

          	
            Tallinn, 3-9-2000

          
        


        
          	
            Andorra 1

          

          	
            Estônia 2

          

          	

          	

          	
            Andorra la Vella, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Chipre 0

          

          	
            Holanda 4

          

          	

          	

          	
            Nicósia, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Portugal 1

          

          	
            Eire 1

          

          	

          	

          	
            Lisboa, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Eire 2

          

          	
            Estônia 0

          

          	

          	

          	
            Dublin, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Holanda 0

          

          	
            Portugal 2

          

          	

          	

          	
            Rotterdam, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Chipre 5

          

          	
            Andorra 0

          

          	

          	

          	
            Nicósia, 15-11-2000

          
        


        
          	
            Portugal 3

          

          	
            Andorra 0

          

          	

          	

          	
            Ilha da Madeira, 28-2-2001

          
        


        
          	
            Chipre 0

          

          	
            Eire 4

          

          	

          	

          	
            Nicósia, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Andorra 0

          

          	
            Holanda 5

          

          	

          	

          	
            Barcelona, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Chipre 2

          

          	
            Estônia 2

          

          	

          	

          	
            Limassol, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Andorra 0

          

          	
            Eire 3

          

          	

          	

          	
            Barcelona, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Portugal 2

          

          	
            Holanda 2

          

          	

          	

          	
            Porto, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Holanda 4

          

          	
            Chipre 0

          

          	

          	

          	
            Eindhoven, 25-4-2001

          
        


        
          	
            Eire 3

          

          	
            Andorra 1

          

          	

          	

          	
            Dublin, 25-4-2001

          
        


        
          	
            Eire 1

          

          	
            Portugal 1

          

          	

          	

          	
            Dublin, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Estônia 2

          

          	
            Holanda 4

          

          	

          	

          	
            Tallinn, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Estônia 0

          

          	
            Eire 2

          

          	

          	

          	
            Tallinn, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Portugal 6

          

          	
            Chipre 0

          

          	

          	

          	
            Lisboa, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Estônia 2

          

          	
            Chipre 2

          

          	

          	

          	
            Tallinn, 15-8-2001

          
        


        
          	
            Eire 1

          

          	
            Holanda 0

          

          	

          	

          	
            Dublin, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Andorra 1

          

          	
            Portugal 7

          

          	

          	

          	
            Andorra la Vella, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Holanda 5

          

          	
            Estônia 0

          

          	

          	

          	
            Amsterdam, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Chipre 1

          

          	
            Portugal 3

          

          	

          	

          	
            Nicósia, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Eire 4

          

          	
            Chipre 0

          

          	

          	

          	
            Dublin, 6-10-2001

          
        


        
          	
            Portugal 5

          

          	
            Estônia 0

          

          	

          	

          	
            Lisboa, 6-10-2001

          
        


        
          	
            Holanda 4

          

          	
            Andorra 0

          

          	

          	

          	
            Arnhem, 6-10-2001

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit

          

          	
            Emp

          

          	
            Derr

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Portugal

          

          	
            24

          

          	
            7

          

          	
            3

          

          	
            0

          

          	
            33

          

          	
            7

          

          	
            26

          
        


        
          	
            Eire

          

          	
            24

          

          	
            7

          

          	
            3

          

          	
            0

          

          	
            23

          

          	
            5

          

          	
            18

          
        


        
          	
            Holanda

          

          	
            20

          

          	
            6

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            30

          

          	
            9

          

          	
            21

          
        


        
          	
            Estônia

          

          	
            8

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            6

          

          	
            10

          

          	
            26

          

          	
            -16

          
        


        
          	
            Chipre

          

          	
            8

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            6

          

          	
            13

          

          	
            31

          

          	
            -18

          
        


        
          	
            Andorra

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            10

          

          	
            5

          

          	
            36

          

          	
            -31

          
        

      
    


    Quando o Brasil estava cambaleando nas Eliminatórias sul-americanas e não eram poucos os que acreditavam que a seleção não iria chegar à Copa, os brasileiros mais pessimistas já começaram a escolher o país pelo qual torceriam na Coreia e no Japão, e os dois preferidos estavam neste grupo – Holanda e Portugal. Os holandeses, dizia-se, praticavam um futebol ‘bonito e eficiente’, enquanto o Brasil não vinha mostrando nem uma coisa, nem outra. Mas, para decepção de seus muitos admiradores brasileiros, a Holanda acabou em terceiro lugar no grupo 2 e ficou fora da Copa.


    Portugal, que depois do sorteio dos grupos já havia ultrapassando no ranking a cabeça de grupo Holanda, confirmou a boa fase e conseguiu a vaga na Copa pelo saldo de gols, deixando o surpreendente Eire – a República da Irlanda – na segunda colocação e com a vaga para a repescagem.


    Nem mesmo quando a Holanda começou tropeçando – um empate em casa por 2 a 2 com o Eire – os especialistas deixaram de confiar nos holandeses. Em seguida, o Eire conseguiu outro belo resultado ao empatar com Portugal em Lisboa por 1 a 1. Sérgio Conceição marcou para os portugueses aos 12’ do 2o tempo, com um arremate cruzado que desviou no joelho do zagueiro Richard Dunne e entrou rente ao poste direito, matando o goleiro Alan Kelly. Mas o valente Eire empatou aos 27’, num tiro de quase trinta metros de Matt Holland no alto no canto direito do goleiro Quim, que substituía o titular Vítor Baia. Com a zebra irlandesa pintando, os prognósticos começaram a se voltar contra os portugueses.


    A partida-chave do 1o turno foi a vitória de Portugal sobre a Holanda por 2 a 0 em Rotterdam. Aos 10’ do 1o tempo, a zaga holandesa não acompanhou Sérgio Conceição, que recebeu um passe de Pedro Pauleta, entrou pela meia esquerda e concluiu por entre as pernas do goleiro Edwin van der Sar. No último minuto do 1o tempo, o zagueiro holandês Michael Reiziger fez ainda pior – com a bola dominada na lateral esquerda, entregou-a limpinha nos pés de Pauleta, que escapou do combate de Frank de Boer e disparou uma tijolada da entrada da área no alto do canto esquerdo.


    O inesperado revés levou os holandeses à beira do pânico. Agora, com apenas três países na disputa (Estônia, Chipre e Andorra já tinham mostrado que não teriam fôlego para chegar), a Holanda teria que enfrentar seus dois adversários diretos fora de casa no segundo turno. Em 28 de Março de 2001, no Porto, a Holanda quase conseguiu recuperar seu favoritismo ao abrir 2 a 0 contra Portugal e segurar a vantagem até os 38’ do 2o tempo. Aos 17’ do 1o tempo, Jimmy Hasselbaink abriu o marcador convertendo um pênalti que ele mesmo havia sofrido do goleiro Quim. Aos 2’ do 2o tempo, Patrick Kluivert aumentou para 2 a 0, completando com um toque no canto direito um cruzamento de Marc Overmars da linha de fundo.


    A agonia portuguesa perdurou até sete minutos do final, quando o substituto Nuno Capucho fez um passe na área para Pauleta arrematar de primeira no canto direito. No último minuto, o persistente Capucho repetiu a jogada, conduzindo a bola da direita para o centro e novamente tocando na área para Pauleta, que foi derrubado por trás por Frank de Boer. Luís Figo converteu o pênalti no canto direito e o sofrido empate recolocou Portugal na liderança do grupo.


    Figo seria novamente o herói lusitano dois meses depois, quando Portugal conseguiu um empate de 1 a 1 com o Eire em Dublin. Roy Keane marcou aos 20’ do 2o tempo, aproveitando a desatenção da zaga portuguesa num arremesso lateral cobrado na direção da marca penal e concluindo no canto direito. Figo empatou aos 34’, cabeceando na pequena área um cruzamento da ponta direita. A essas alturas, Portugal acumulava 12 pontos ganhos e ainda tinha quatro jogos pela frente. O Eire, com 15 pontos, tinha mais três jogos. E a Holanda, com 14 pontos, também tinha três jogos por fazer, sendo um deles o confronto direto com o Eire em Dublin, em 1o de setembro de 2001.


    Um empate praticamente colocaria o Eire na Copa, mas a coisa saiu melhor do que os irlandeses imaginavam. A Holanda perdeu três gols feitos no 1o tempo e o lateral irlandês Gary Kelly foi expulso aos 13’ da etapa final, mas o Eire conseguiu marcar oito minutos depois, mesmo com um jogador a menos. O ponteiro Jason McAteer foi ‘esquecido’ pela zaga holandesa numa bola alçada da meia direita e, sem marcação, concluiu de primeira no alto do canto esquerdo. Com a derrota por 1 a 0, a Holanda ficava dependendo de que alguma zebra atropelasse Portugal ou Eire nas últimas rodadas, o que acabou não acontecendo.


    Cheia de moral, a seleção de Portugal ainda conseguiu três goleadas seguidas, que garantiram o saldo de gols necessário para que os portugueses fechassem o grupo na primeira colocação. A primeira de 6 a 0 sobre o Chipre em Lisboa, com Pauleta, João Pinto e Pedro Barbosa marcando dois gols cada. A segunda de 7 a 1 sobre Andorra, fora de casa, com Nuno Gomes fazendo quatro gols, e com Pauleta, Rui Jorge e Sérgio Conceição completando o placar. E a terceira sobre a Estônia por 5 a 0 em Lisboa, com Nuno Gomes marcando duas vezes, e João Pinto, Pauleta e Figo uma vez cada.


    Portugal iria à Copa com uma seleção que seria considerada uma das candidatas ao título e contando com o melhor jogador do mundo em 2001 – Luís Figo, 28 anos, que em 2000 havia sido comprado do Barcelona pelo Real Madrid por 62 milhões de euros, na maior transação do futebol mundial até então.


    O Eire, cujo plantel atuava inteirinho em clubes da Inglaterra, perdeu a vaga direta para a Copa no saldo de gols (26 a 18) e teria que passar pela repescagem europeia. E a Holanda, com sua bela coleção de craques – o goleiro Edwin van der Sar, os zagueiros Jaap Stam e Frank de Boer, os meio-campistas Edgar Davids, Clarence Seedorf e Phillip Cocu, e os atacantes Ruud van Nistelrooy, Patrick Kluivert e Marc Overmars – deixou desapontados os brasileiros que já tinham decidido torcer por ela na Copa.


    
       O treinador holandês era o renomado Louis van Gaal, 50 anos, que viveu três momentos ruins seguidos. Em 2000, dirigindo o Barcelona, perdeu o título espanhol para o Deportivo la Coruña. Desgastado, demitiu-se para conduzir a seleção da Holanda à Copa, e novamente ficou de mãos abanando. Recontratado pelo Barcelona, fez pior ainda, terminado a temporada espanhola de 2002–03 em sexto lugar.
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    Grupo 3


    REPÚBLICA TCHECA4, DINAMARCA18, BULGÁRIA52, ISLÂNDIA51, IRLANDA DO NORTE98, MALTA118



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Islândia 1

          

          	
            Dinamarca 2

          

          	

          	

          	
            Reykjavik, 2-9-2000

          
        


        
          	
            Bulgária 0

          

          	
            República Tcheca 1

          

          	

          	

          	
            Sófia, 2-9-2000

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte 1

          

          	
            Malta 0

          

          	

          	

          	
            Belfast, 2-9-2000

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte 1

          

          	
            Dinamarca 1

          

          	

          	

          	
            Belfast, 7-10-2000

          
        


        
          	
            República Tcheca 4

          

          	
            Islândia 0

          

          	

          	

          	
            Teplice, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Bulgária 3

          

          	
            Malta 0

          

          	

          	

          	
            Sófia, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Islândia 1

          

          	
            Irlanda do Norte 0

          

          	

          	

          	
            Reykjavik, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Dinamarca 1

          

          	
            Bulgária 1

          

          	

          	

          	
            Copenhague, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Malta 0

          

          	
            República Tcheca 0

          

          	

          	

          	
            La Valletta, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte 0

          

          	
            República Tcheca 1

          

          	

          	

          	
            Belfast, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Bulgária 2

          

          	
            Islândia 1

          

          	

          	

          	
            Sófia, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Malta 0

          

          	
            Dinamarca 5

          

          	

          	

          	
            La Valletta, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Bulgária 4

          

          	
            Irlanda do Norte 3

          

          	

          	

          	
            Sófia, 28-3-2001

          
        


        
          	
            República Tcheca 0

          

          	
            Dinamarca 0

          

          	

          	

          	
            Praga, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Malta 1

          

          	
            Islândia 4

          

          	

          	

          	
            La Valletta, 25-4-2001

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte 0

          

          	
            Bulgária 1

          

          	

          	

          	
            Belfast, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Islândia 3

          

          	
            Malta 0

          

          	

          	

          	
            Reykjavik, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Dinamarca 2

          

          	
            República Tcheca 1

          

          	

          	

          	
            Copenhague, 2-6-2001

          
        


        
          	
            República Tcheca 3

          

          	
            Irlanda do Norte 1

          

          	

          	

          	
            Teplice, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Dinamarca 2

          

          	
            Malta 1

          

          	

          	

          	
            Copenhague, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Islândia 1

          

          	
            Bulgária 1

          

          	

          	

          	
            Reykjavik, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Dinamarca 1

          

          	
            Irlanda do Norte 1

          

          	

          	

          	
            Copenhague, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Islândia 3

          

          	
            República Tcheca 1

          

          	

          	

          	
            Reykjavik, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Malta 0

          

          	
            Bulgária 2

          

          	

          	

          	
            La Valletta, 1-9-2001

          
        


        
          	
            República Tcheca 3

          

          	
            Malta 2

          

          	

          	

          	
            Praga, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Bulgária 0

          

          	
            Dinamarca 2

          

          	

          	

          	
            Sófia, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte 3

          

          	
            Islândia 0

          

          	

          	

          	
            Belfast, 5-9-2001

          
        


        
          	
            República Tcheca 6

          

          	
            Bulgária 0

          

          	

          	

          	
            Praga, 6-10-2001

          
        


        
          	
            Malta 0

          

          	
            Irlanda do Norte 1

          

          	

          	

          	
            La Valletta, 6-10-2001

          
        


        
          	
            Dinamarca 6

          

          	
            Islândia 0

          

          	

          	

          	
            Copenhague, 6-10-2001
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            Vit
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            Derr
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            GC
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            Dinamarca

          

          	
            22

          

          	
            6

          

          	
            4

          

          	
            0

          

          	
            22

          

          	
            6

          

          	
            16
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            20

          

          	
            6

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            20

          

          	
            8

          

          	
            12

          
        


        
          	
            Bulgária

          

          	
            17

          

          	
            5

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            14

          

          	
            15

          

          	
            -1

          
        


        
          	
            Islândia

          

          	
            13

          

          	
            4

          

          	
            1

          

          	
            5

          

          	
            14

          

          	
            20

          

          	
            -6

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte
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            2

          

          	
            5

          

          	
            11

          

          	
            12

          

          	
            -1
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            1

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            9

          

          	
            4

          

          	
            24

          

          	
            -20

          
        

      
    


    Num grupo que tinha uma seleção bem fraquinha (Malta), outra com cara de segunda divisão (a Islândia), e uma situada na parte de baixo do ranking da fifa porque pouco jogava (a Irlanda do Norte), as duas vagas seriam decididas entre os três países mais cotados – a República Tcheca e a Dinamarca pelo que vinham mostrando recentemente, e a Bulgária por costumeiramente se dar bem em Eliminatórias.


    Uma das vagas parecia ter dono – embora ainda não tivesse conquistado algum título de importância, já há dois anos os bons resultados da seleção tcheca a colocavam entre os cinco primeiros países do ranking mundial da fifa. Seu craque era o talentoso armador e atacante Pavel Nedved, 28 anos, que seria vendido pela Lazio à Juventus durante as Eliminatórias. A Dinamarca já não contava mais com os irmãos Laudrup, que haviam encerrado a carreira (Michael em 1998 após o jogo contra o Brasil na Copa da França, e Brian em 2000 no Ajax), mas de resto conservava a boa estrutura da Copa de 1998.


    Tchecos e dinamarqueses tinham chegado entre os 16 finalistas da Eurocopa de 2000 e foram sorteados no mesmo grupo, mas terminaram em terceiro e quarto lugar e não seguiram adiante. Já Bulgária e Irlanda do Norte haviam sucumbido precocemente, ainda na fase de qualificação para a Eurocopa.


    Nas Eliminatórias, como era previsto, quem começou melhor foi a República Tcheca, que estreou vencendo a Bulgária fora de casa por 1 a 0, gol de pênalti do ponteiro direito Karel Poborsky, do Benfica, aos 28’ do 2o tempo. Na terceira rodada, porém, os tchecos foram atropelados por uma zebra – um empate sem gols com Malta em La Valletta (o único ponto que os malteses conseguiram em dez jogos). Até aquele dia, Malta tinha feito 60 jogos em Eliminatórias, com 54 derrotas, cinco empates e uma vitória (1 a 0 sobre a Estônia em 1993), 20 gols marcados e 227 sofridos.


    Nesse mesmo dia, a Dinamarca empatou em casa com a Irlanda do Norte, e depois tchecos e dinamarqueses ficaram no 0 a 0 em Praga no primeiro confronto direto. O grupo ficou enrolado e continuou indefinido pelas rodadas seguintes, mas a Bulgária, aproveitando as vaciladas dos adversários, se recuperou da derrota na estreia e foi acumulando pontos. Em 2 de junho de 2001, cada país já tinha feito cinco jogos e os tchecos lideravam com onze pontos, seguidos pela Bulgária com dez e pela Dinamarca com nove.


    A Bulgária chegou aos treze pontos e assumiu a liderança com uma crucial vitória de 1 a 0 sobre a Irlanda do Norte em Belfast, gol de Georgi Ivanov aos 7’ do 2o tempo, superando dois zagueiros na velocidade num lançamento de 50 metros e concluindo da marca penal no alto do canto esquerdo. No mesmo dia, a Dinamarca ultrapassou a República Tcheca ao vencer o confronto direto do returno por 2 a 1 em Copenhague. Ebbe Sand fez 1 a 0 para os dinamarqueses aos 6’, cabeceando um escanteio da direita e contando com a colaboração do veterano goleiro Pavel Srnicek, que saltou na bola com a mão mole. Roman Tyce empatou para os tchecos ainda no 1o tempo, aos 40’, com um disparo cruzado de vinte metros no ângulo esquerdo. O gol da vitória dinamarquesa surgiu a oito minutos do fim do jogo, com Jon Dahl Tomasson desviando de cabeça para o canto esquerdo uma bola alçada da esquerda.


    Faltando apenas quatro jogos a serem disputados, a Bulgária parecia estar com a faca e o queijo na mão. Tinha duas partidas relativamente fáceis (Islândia e Malta, ambas fora de casa) e depois iria encarar seus dois adversários diretos (Dinamarca em casa e República Tcheca fora). Se fizessem nove pontos nos três primeiros jogos, os búlgaros estariam na Copa. Mas a Bulgária não aproveitou a chance – só empatou com a Islândia (1 a 1), conseguindo o gol de igualdade a nove minutos do final, quando Dimitar Berbatov aproveitou na pequena área um rebatida do goleiro Arni Arason.


    No jogo seguintes, quase três meses depois, a Bulgária se complicou de vez ao perder em casa para a Dinamarca por 2 a 0. Jon Dahl Tomasson, o herói da classificação dinamarquesa, marcou os dois gols na etapa final, aos 2’ e 46’. No primeiro, deu muita sorte: dominou a bola no peito na entrada da área, mas se embaralhou e permitiu que o zagueiro Georgi Markov chegasse para travar seu disparo. Mesmo assim, a bola mascada e fraquinha passou pelo goleiro Zdravkov, que ia saindo para seu canto esquerdo e foi apanhado no contrapé. No segundo gol, já nos acréscimos, Tomasson só precisou empurrar da pequena área para as redes, concluindo um contragolpe puxado por Dennis Rommedahl desde o meio do campo.


    Na última rodada, os dinamarqueses conseguiram a vaga direta para a Copa em grande estilo com uma goleada de 6 a 0 sobre a Islândia, após abrir 4 a 0 no 1o tempo. Enquanto isso, a desanimada Bulgária se despedia de forma humilhante, levando uma ensacada de 6 a 0 da República Tcheca, que iria para a repescagem europeia. Em menos de meia hora os tchecos já tinham aberto 3 a 0 e a eliminação custou o cargo ao treinador búlgaro Stoycho Mladenov, 44 anos, que havia atuado na Copa de 1986 como atacante.


    
       Os baixos orçamentos impediam os clubes dinamarqueses de reter suas revelações. Jon Dahl Tomasson, 26 anos, começou a carreira no pequeno Koge BK (que viria a falir em 2009), mas foi comprado pelo SC Heerenveen da Holanda quando tinha 17 anos e nunca mais voltaria a jogar por um clube dinamarquês. Tomasson não era uma exceção – nenhum dos titulares da Dinamarca que conseguiram a vaga na Copa atuava em equipes de seu país.
    


    
       Aos 34 anos em 2000, Hristo Stoichkov, o grande craque da Bulgária na década anterior, já não estava mais na seleção (sua última partida havia sido em junho de 1999). Mas continuava em ação na liga dos Estados Unidos, atuando pelo Chicago Fire, e iria encerrar a carreira em 2003 no DC United. Em julho de 2004, o enorme prestígio que acumulou como jogador o levaria a ser nomeado treinador da seleção búlgara.
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    Grupo 4


    SUÉCIA19, TURQUIA30, ESLOVÁQUIA27, MACEDÔNIA84, MOLDÁVIA95, AZERBAIJÃO108



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Turquia 2

          

          	
            Moldávia 0

          

          	

          	

          	
            Istambul, 2-9-2000

          
        


        
          	
            Azerbaijão 0

          

          	
            Suécia 1

          

          	

          	

          	
            Baku, 2-9-2000

          
        


        
          	
            Eslováquia 2

          

          	
            Macedônia 0

          

          	

          	

          	
            Bratislava, 3-9-2000

          
        


        
          	
            Macedônia 3

          

          	
            Azerbaijão 0

          

          	

          	

          	
            Skopje, 6-10-2000

          
        


        
          	
            Suécia 1

          

          	
            Turquia 1

          

          	

          	

          	
            Gotemburgo, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Moldávia 0

          

          	
            Eslováquia 1

          

          	

          	

          	
            Chisinau, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Eslováquia 0

          

          	
            Suécia 0

          

          	

          	

          	
            Bratislava, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Moldávia 0

          

          	
            Macedônia 0

          

          	

          	

          	
            Chisinau, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Azerbaijão 0

          

          	
            Turquia 1

          

          	

          	

          	
            Baku, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Suécia 1

          

          	
            Macedônia 0

          

          	

          	

          	
            Gotemburgo, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Azerbaijão 0

          

          	
            Moldávia 0

          

          	

          	

          	
            Baku, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Turquia 1

          

          	
            Eslováquia 1

          

          	

          	

          	
            Istambul, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Eslováquia 3

          

          	
            Azerbaijão 1

          

          	

          	

          	
            Trnava, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Moldávia 0

          

          	
            Suécia 2

          

          	

          	

          	
            Chisinau, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Macedônia 1

          

          	
            Turquia 2

          

          	

          	

          	
            Skopje, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Suécia 2

          

          	
            Eslováquia 0

          

          	

          	

          	
            Estocolmo, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Turquia 3

          

          	
            Azerbaijão 0

          

          	

          	

          	
            Istambul, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Macedônia 2

          

          	
            Moldávia 2

          

          	

          	

          	
            Skopje, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Azerbaijão 2

          

          	
            Eslováquia 0

          

          	

          	

          	
            Baku, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Turquia 3

          

          	
            Macedônia 3

          

          	

          	

          	
            Bursa, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Suécia 6

          

          	
            Moldávia 0

          

          	

          	

          	
            Gotemburgo, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Moldávia 2

          

          	
            Azerbaijão 0

          

          	

          	

          	
            Chisinau, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Eslováquia 0

          

          	
            Turquia 1

          

          	

          	

          	
            Bratislava, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Macedônia 1

          

          	
            Suécia 2

          

          	

          	

          	
            Skopje, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Azerbaijão 1

          

          	
            Macedônia 1

          

          	

          	

          	
            Baku, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Turquia 1

          

          	
            Suécia 2

          

          	

          	

          	
            Istambul, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Eslováquia 4

          

          	
            Moldávia 2

          

          	

          	

          	
            Bratislava, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Moldávia 0

          

          	
            Turquia 3

          

          	

          	

          	
            Chisinau, 6-10-2001

          
        


        
          	
            Suécia 3

          

          	
            Azerbaijão 0

          

          	

          	

          	
            Estocolmo, 7-10-2001

          
        


        
          	
            Macedônia 0

          

          	
            Eslováquia 5

          

          	

          	

          	
            Skopje, 7-10-2001

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit

          

          	
            Emp

          

          	
            Derr

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Suécia

          

          	
            26

          

          	
            8

          

          	
            2

          

          	
            0

          

          	
            20

          

          	
            3

          

          	
            17

          
        


        
          	
            Turquia

          

          	
            21

          

          	
            6

          

          	
            3

          

          	
            1

          

          	
            18

          

          	
            8

          

          	
            10

          
        


        
          	
            Eslováquia

          

          	
            17

          

          	
            5

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            16

          

          	
            9

          

          	
            7

          
        


        
          	
            Macedônia

          

          	
            7

          

          	
            1

          

          	
            4

          

          	
            5

          

          	
            11

          

          	
            18

          

          	
            -7

          
        


        
          	
            Moldávia

          

          	
            6

          

          	
            1

          

          	
            3

          

          	
            6

          

          	
            6

          

          	
            20

          

          	
            -14

          
        


        
          	
            Azerbaijão

          

          	
            5

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            7

          

          	
            4

          

          	
            17

          

          	
            -13

          
        

      
    


    Na fase final da Eurocopa de 2000, o grupo B tinha sido composto por Itália, Bélgica, Suécia e Turquia. Os suecos decepcionaram e terminaram em último lugar, enquanto Itália e Turquia foram para as quartas de final. Nelas, os turcos foram eliminados por Portugal (2 a 0), mas deixaram ótima impressão.


    Nas Eliminatórias, Suécia e Turquia foram novamente sorteadas no mesmo grupo, e a dúvida era qual das duas iria diretamente à Copa e qual ficaria para a repescagem. O único país que parecia ter alguma chance de complicar a vida de suecos e turcos era a Eslováquia (que, juntamente com a República Tcheca, formou a Tchecoslováquia de 1918 a 1992). Os eslovacos não haviam chegado entre os 16 finalistas da Eurocopa 2000, mas tinham conseguido alguns bons resultados na fase classificatória – um deles, uma vitória de 1 a 0 sobre a Hungria em Budapeste.


    Em Estocolmo, no primeiro confronto direto entre suecos e turcos pelas Eliminatórias, a Suécia marcou primeiro (Henrik Larsson de cabeça aos 23’ do 2o tempo, numa falha do goleiro Rüstü), mas um pênalti no último minuto de jogo, convertido pelo alemão naturalizado Tayfur Havutçu, garantiu um precioso empate à Turquia.


    Em seguida, a Eslováquia mostrou que também estava no páreo ao empatar em casa com a Suécia (0 a 0), e depois em Istambul com a Turquia (1 a 1). Após todos os países terem completado cinco jogos, a situação era rigorosamente igual – Suécia, Turquia e Eslováquia estavam com onze pontos ganhos. A Eslováquia liderava o grupo por saldo mínimo de gols – tinha cinco, contra quatro de turcos e suecos.


    As coisas começaram a se definir em junho de 2001, com a vitória da Suécia sobre a Eslováquia em Estocolmo por 2 a 0. O meia Marcus Allbäck marcou os dois gols, o primeiro aos 45’ do 1o tempo, recebendo um passe de Henrik Larsson, girando sobre seu marcador na entrada da pequena área e colocando rasteiro no centro da meta. O segundo veio aos 6’ do 2o tempo, aparecendo sozinho diante do goleiro Miroslav Konig num passe longo que a zaga eslovaca não conseguiu cortar e tocando no canto esquerdo. Turquia e Suécia passaram a liderar o grupo, mas os turcos deram uma inesperada mãozinha aos suecos, ao empatar em casa com a Macedônia, por 3 a 3.


    Por razões políticas, a federação turca decidiu marcar a partida contra os macedônios para Bursa, quarta maior cidade da Turquia, no noroeste do país. O Estádio Atatürk comportava 18 mil pessoas, mas a forte pressão que a fanática torcida exercia em Istambul foi substituída por um clima de festa em Bursa e os jogadores turcos devem ter entrado nele, porque a Macedônia abriu 2 a 0 com menos de vinte minutos de jogo. A Turquia acordou e conseguiu chegar ao empate aos 13’ no 2o tempo, num gol em flagrante impedimento, mas quatro minutos depois a Macedônia, que atuava com um jogador a menos no tempo final, fez 3 a 2 numa cobrança de falta de Igor Nikolovski. O salvador da tarde acabou sendo o volante Alpay Özalan, 28 anos, do Aston Villa inglês, autor dos três gols turcos, o terceiro deles de cabeça a quinze minutos do final.


    O inesperado empate era ruim para as pretensões turcas, mas nem tudo estava perdido – em 5 de setembro, a Turquia recebeu a Suécia em Istambul para o ‘jogo dos seis pontos’. A Turquia tinha 18 pontos ganhos e a Suécia 20, e uma vitória turca certamente iria assegurar a classificação, porque o último adversário da Turquia seria a incipiente Moldávia. Para a Suécia, um empate em Istambul já bastava, porque depois faria a última partida em casa, contra o Azerbaijão.


    O Estádio Ali Sami Yen do Galatasaray ficou lotado com 22 mil torcedores, que foram ao delírio quando a Turquia abriu o marcador aos 6’ do 2o tempo, com Hakan Sükür cabeceando no canto direito um centro da meia direita. Quando a torcida já celebrava a classificação para a Copa, Henrik Larsson empatou para a Suécia aos 42’, também de cabeça. Nos cinco minutos seguintes, a Turquia exerceu uma pressão sem tréguas, até que o inesperado aconteceu – aos 46’, Larsson cruzou da ponta esquerda para Andreas Andersson surgir sozinho diante do goleiro Rüstü e fazer 2 a 1 para a Suécia, mergulhando e desviando de cabeça no canto esquerdo. Os turcos teriam que enfrentar a repescagem e a Suécia estaria na Copa, com uma equipe cujo principal destaque era o atacante Henrik Larsson, 30 anos, do Celtic de Glasgow.


    Na última partida do grupo – vitória da Suécia por 3 a 0 sobre o Azerbaijão – o treinador sueco Tommy Söderberg promoveu a estreia de Zlatan Ibrahimovic, 19 anos, recém vendido pelo Malmö ao Ajax. Ibrahimovic, que se tornaria a estrela de sua seleção nos anos seguintes, entrou aos 21’ do 2o tempo e três minutos depois marcou seu primeiro gol pela equipe principal da Suécia, numa jogada em grande estilo que ele mesmo começou – após aplicar dois chapéus na intermediária, abriu na esquerda para Allbäck e correu até a pequena área para receber a devolução e completar de pé direito no alto das redes.
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    Grupo 5


    NORUEGA9, UCRÂNIA34, POLÔNIA44, GALES103, BELARUS110, ARMÊNIA88



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Belarus 2

          

          	
            Gales 1

          

          	

          	

          	
            Minsk, 2-9-2000

          
        


        
          	
            Noruega 0

          

          	
            Armênia 0

          

          	

          	

          	
            Oslo, 2-9-2000

          
        


        
          	
            Ucrânia 1

          

          	
            Polônia 3

          

          	

          	

          	
            Kiev, 2-9-2000

          
        


        
          	
            Gales 1

          

          	
            Noruega 1

          

          	

          	

          	
            Cardiff, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Armênia 0

          

          	
            Ucrânia 3

          

          	

          	

          	
            Yerevan, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Polônia 3

          

          	
            Belarus 1

          

          	

          	

          	
            Lódz, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Belarus 2

          

          	
            Armênia 1

          

          	

          	

          	
            Minsk, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Polônia 0

          

          	
            Gales 0

          

          	

          	

          	
            Varsóvia, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Noruega 0

          

          	
            Ucrânia 1

          

          	

          	

          	
            Oslo, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Noruega 2

          

          	
            Polônia 3

          

          	

          	

          	
            Oslo, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Armênia 2

          

          	
            Gales 2

          

          	

          	

          	
            Yerevan, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Ucrânia 0

          

          	
            Belarus 0

          

          	

          	

          	
            Kiev, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Belarus 2

          

          	
            Noruega 1

          

          	

          	

          	
            Minsk, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Polônia 4

          

          	
            Armênia 0

          

          	

          	

          	
            Varsóvia, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Gales 1

          

          	
            Ucrânia 1

          

          	

          	

          	
            Cardiff, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Gales 1

          

          	
            Polônia 2

          

          	

          	

          	
            Cardiff, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Armênia 0

          

          	
            Belarus 0

          

          	

          	

          	
            Yerevan, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Ucrânia 0

          

          	
            Noruega 0

          

          	

          	

          	
            Kiev, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Armênia 1

          

          	
            Polônia 1

          

          	

          	

          	
            Yerevan, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Ucrânia 1

          

          	
            Gales 1

          

          	

          	

          	
            Kiev, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Noruega 1

          

          	
            Belarus 1

          

          	

          	

          	
            Oslo, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Polônia 3

          

          	
            Noruega 0

          

          	

          	

          	
            Chorzów, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Gales 0

          

          	
            Armênia 0

          

          	

          	

          	
            Cardiff, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Belarus 0

          

          	
            Ucrânia 2

          

          	

          	

          	
            Minsk, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Ucrânia 3

          

          	
            Armênia 0

          

          	

          	

          	
            Lviv, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Noruega 3

          

          	
            Gales 2

          

          	

          	

          	
            Oslo, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Belarus 4

          

          	
            Polônia 1

          

          	

          	

          	
            Minsk, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Gales 1

          

          	
            Belarus 0

          

          	

          	

          	
            Cardiff, 6-10-2001

          
        


        
          	
            Polônia 1

          

          	
            Ucrânia 1

          

          	

          	

          	
            Chorzów, 6-10-2001

          
        


        
          	
            Armênia 1

          

          	
            Noruega 4

          

          	

          	

          	
            Yerevan, 6-10-2001

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit

          

          	
            Emp

          

          	
            Derr

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Polônia

          

          	
            21

          

          	
            6

          

          	
            3

          

          	
            1

          

          	
            21

          

          	
            11

          

          	
            10

          
        


        
          	
            Ucrânia

          

          	
            17

          

          	
            4

          

          	
            5

          

          	
            1

          

          	
            13

          

          	
            8

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Belarus

          

          	
            15

          

          	
            4

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            12

          

          	
            11

          

          	
            1

          
        


        
          	
            Noruega

          

          	
            10

          

          	
            2

          

          	
            4

          

          	
            4

          

          	
            12

          

          	
            14

          

          	
            -2

          
        


        
          	
            Gales

          

          	
            9

          

          	
            1

          

          	
            6

          

          	
            3

          

          	
            10

          

          	
            12

          

          	
            -2

          
        


        
          	
            Armênia

          

          	
            5

          

          	
            0

          

          	
            5

          

          	
            5

          

          	
            7

          

          	
            19

          

          	
            -12

          
        

      
    


    Três das quinze ex–repúblicas da União Soviética estavam neste grupo – Ucrânia, Belarus (ou Bielorrússia) e Armênia. Mas apenas a Ucrânia tinha chances de sucesso, graças ao consistente artilheiro Andriy Shevchenko, 24 anos, do Milan. Desde o início da carreira em 1994 no Dínamo Kiev, Shevchenko vinha mantendo uma expressiva média de seis gols a cada dez jogos.


    Na Eurocopa de 2000, a Noruega havia ficado entre os 16 finalistas, a Ucrânia tinha parado na repescagem dos melhores segundos colocados (foi eliminada pela Eslovênia), enquanto Polônia e Gales não haviam conseguido passar da fase classificatória. Por isso, tudo indicava que Noruega e Ucrânia estavam mais perto de conseguir a vaga do grupo 5 para a Copa. Polônia e Gales correriam por fora, e Armênia e Belarus seriam figurantes, embora os armênios tivessem saltado quase vinte posições no ranking da fifa devido a alguns bons resultados recentes.


    Os prognósticos, porém, começaram a se desmanchar logo na primeira rodada. A Noruega recebeu a Armênia e ficou num pífio empate sem gols, enquanto a Ucrânia fazia ainda pior, perdendo em casa para a Polônia por 3 a 1. Shevchenko deixou sua marca, mas a figura da partida foi Olisadebe, que marcou dois gols para a Polônia. Nigeriano naturalizado em agosto de 2000, Emmanuel Olisadebe, 23 anos, foi o primeiro jogador negro a vestir a camisa da seleção polonesa, fato que gerou no país manifestações explícitas de racismo (como atirar bananas no gramado). Os dois gols de Olisadebe contra a Ucrânia imediatamente o tornaram mais palatável aos torcedores poloneses.


    A Noruega já não tinha mais seus destaques da Copa de 1998. Jostein Flo, 36 anos, e Kjetil Rekdal, 32, haviam se retirado da seleção após a Eurocopa de 2000. Os outros dois membros da família Flo – Havard, 30, e Tore Andre, 27 (o responsável pela primeira derrota brasileira na Copa da França), estavam em má forma e já não eram mais titulares da seleção. O grupo começou a ganhar contornos mais definidos quando os noruegueses perderam duas vezes seguidas em casa – para a Ucrânia (1 a 0, gol de Shevchenko aos 4’ do 2o tempo) e para a Polônia (3 a 2, com Olisadebe voltando a marcar duas vezes).


    A partir daí, Polônia e Ucrânia assumiram as duas primeiras posições e não as perderiam mais, apesar de um ou outro pequeno tropeço pelo caminho. Quando os dois países se encontraram novamente na última rodada em Chorzów, os dois artilheiros voltaram a funcionar no empate de 1 a 1 – Olisadebe aos 40’ do 1o tempo e Shevchenko aos 37’ do 2o. Até com certa folga (quatro pontos de vantagem), a Polônia ficou com a vaga para a Copa e a Ucrânia foi para a repescagem. Nos dez jogos que suas seleções disputaram, Olisadebe marcou oito dos 21 gols poloneses, e Shevchenko nove dos 13 ucranianos.


    A Noruega terminou na quarta colocação, atrás de Belarus, que teve o gostinho de quebrar a invencibilidade da Polônia. Roman Vasilyuk, 22 anos, do pequeno Slavia de Mozyr, marcou os quatro gols na surpreendente vitória de Belarus por 4 a 1 sobre os poloneses, e foi imediatamente contratado pelo Spartak de Moscou.


    
       Com 22 anos em 2001, Roman Vasilyuk não teve muito sucesso no Spartak e foi emprestado nas temporadas seguintes para clubes da Rússia, de Belarus e de Israel. Em 2005, retornou a seu país e se destacou no Dínamo Brest, clube que o havia revelado em 1996 e no qual encerraria a carreira em 2017, aos 39 anos. Pela seleção de Belarus, fez mais doze jogos até 2008 (entrando como substituto em quatro deles) e marcou somente mais quatro gols.
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    Grupo 6


    
CROÁCIA15, BÉLGICA28, ESCÓCIA23, LETÔNIA80, SAN MARINO167



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Letônia 0

          

          	
            Escócia 1

          

          	

          	

          	
            Riga, 2-9-2000

          
        


        
          	
            Bélgica 0

          

          	
            Croácia 0

          

          	

          	

          	
            Bruxelas, 2-9-2000

          
        


        
          	
            San Marino 0

          

          	
            Escócia 2

          

          	

          	

          	
            Serravalle, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Letônia 0

          

          	
            Bélgica 4

          

          	

          	

          	
            Riga, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Croácia 1

          

          	
            Escócia 1

          

          	

          	

          	
            Zagreb, 11-10-2000

          
        


        
          	
            San Marino 0

          

          	
            Letônia 1

          

          	

          	

          	
            Serravalle, 15-11-2000

          
        


        
          	
            Bélgica 10

          

          	
            San Marino 1

          

          	

          	

          	
            Bruxelas, 28-2-2001

          
        


        
          	
            Escócia 2

          

          	
            Bélgica 2

          

          	

          	

          	
            Glasgow, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Croácia 4

          

          	
            Letônia 1

          

          	

          	

          	
            Osijek, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Escócia 4

          

          	
            San Marino 0

          

          	

          	

          	
            Glasgow, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Letônia 1

          

          	
            San Marino 1

          

          	

          	

          	
            Riga, 25-4-2001

          
        


        
          	
            Bélgica 3

          

          	
            Letônia 1

          

          	

          	

          	
            Bruxelas, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Croácia 4

          

          	
            San Marino 0

          

          	

          	

          	
            Varazdin, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Letônia 0

          

          	
            Croácia 1

          

          	

          	

          	
            Riga, 6-6-2001

          
        


        
          	
            San Marino 1

          

          	
            Bélgica 4

          

          	

          	

          	
            Serravalle, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Escócia 0

          

          	
            Croácia 0

          

          	

          	

          	
            Glasgow, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Bélgica 2

          

          	
            Escócia 0

          

          	

          	

          	
            Bruxelas, 5-9-2001

          
        


        
          	
            San Marino 0

          

          	
            Croácia 4

          

          	

          	

          	
            San Marino, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Croácia 1

          

          	
            Bélgica 0

          

          	

          	

          	
            Zagreb, 6-10-2001

          
        


        
          	
            Escócia 2

          

          	
            Letônia 1

          

          	

          	

          	
            Glasgow, 6-10-2001

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit

          

          	
            Emp

          

          	
            Derr

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Croácia

          

          	
            18

          

          	
            5

          

          	
            3

          

          	
            0

          

          	
            15

          

          	
            2

          

          	
            13

          
        


        
          	
            Bélgica

          

          	
            17

          

          	
            5

          

          	
            2

          

          	
            1

          

          	
            25

          

          	
            6

          

          	
            19

          
        


        
          	
            Escócia

          

          	
            15

          

          	
            4

          

          	
            3

          

          	
            1

          

          	
            12

          

          	
            6

          

          	
            6

          
        


        
          	
            Letônia

          

          	
            4

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            6

          

          	
            5

          

          	
            16

          

          	
            -11

          
        


        
          	
            San Marino

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            7

          

          	
            3

          

          	
            30

          

          	
            -27

          
        

      
    


    Num grupo com cinco países, sendo dois sem pretensões (Letônia e San Marino), coube a Croácia, Bélgica e Escócia brigar até o fim pela vaga na Copa. Na última rodada, os belgas lideravam o grupo com 17 pontos quando foram a Zagreb enfrentar os croatas, que tinham 15. Um gol solitário aos 30’ do 2o tempo, marcado por Alen Boksic, 31 anos, do Middlesbrough, colocou a invicta Croácia na Copa e mandou a Bélgica para a repescagem.


    A Escócia, que terminou em terceiro lugar, só sofreu uma derrota – para a Bélgica por 2 a 0 em Bruxelas (gols do lateral Nico van Kerckhoven aos 28’ do 1o tempo, e de Bart Goor aos 47’ do 2o), mas não conseguiu vencer nenhum jogo contra seus adversários diretos pela vaga e perdeu a chance de ir para a repescagem. Para desapontamento de sua fanática torcida, a Escócia ficava fora da Copa após ter participado da fase final de seis das sete edições anteriores.


    Na Croácia, a base da equipe que havia conseguido o terceiro lugar na Copa da França continuava em campo – Jarni, Stanic, Simic, Prosinecki, Vlaovic e Suker. Apenas o ex-capitão Zvonimir Boban, do Milan, já não era mais o dono da meia de armação, porque seus companheiros nunca o perdoaram pela falha contra a França em 1998, quando Boban perdeu uma bola dominada que resultou no gol da vitória francesa e impediu a Croácia de chegar à Final da Copa.


    Já Davor Suker, 32 anos, artilheiro da Copa de 1998, estava saindo de uma temporada mediana pelo Arsenal (oito gols em 22 jogos) e se transferindo para o West Ham, no qual viveria o pior período de sua carreira (apenas onze partidas disputadas em doze meses, e somente dois gols marcados). A má fase de Suker coincidiu com as Eliminatórias e ele só fez um gol, de pênalti e sem muita importância, na goleada de 4 a 0 sobre San Marino. Mesmo com a falta de produtividade de seu matador, a Croácia conseguiu repetir o feito de quatro anos antes e se classificou para a Copa de 2002.


    Quem emergiu como revelação foi o atacante croata Bosko Balaban, 20 anos, do hnk Rijeka, artilheiro de sua seleção com cinco gols. Balaban foi comprado pelo Dinamo Zagreb ainda durante as Eliminatórias, e ao final delas foi vendido ao Aston Villa. Embora estivesse na delegação croata na Copa, Balaban não iria entrar em nenhuma partida dela. Sem se adaptar ao futebol inglês (apenas oito aparições pelo Aston Villa na temporada 2001–02, e nenhum gol marcado), perdeu o pique e a titularidade na seleção.


    San Marino, enclave independente no território italiano, com 61 Km2 e 28 mil habitantes em 2001 (a menor população dentre todos os países filiados à fifa, e último colocado no ranking dos países europeus), fez o que se esperava – tomou goleadas, incluindo uma de 10 a 1 da Bélgica. Mas, no dia 25 de abril de 2001, a seleção samarinesa conseguiu a proeza de empatar em 1 a 1 com a Letônia em Riga, e conquistar o único ponto fora de casa em sua história. O zagueiro Nicola Albani, 20 anos, da Società Sportiva Murata de San Marino, anotou de peixinho aos 14 do 2o tempo o gol histórico – e o único que faria pela seleção de seu país.


    
       Nicola Albani foi envolvido em um sério incidente na partida contra a Escócia em Glasgow, ao ser transportado para um hospital após levar uma violenta cotovelada no pescoço desferida pelo zagueiro e capitão escocês Colin Hendry. Com base no vídeo do lance, Hendry foi suspenso pela fifa por seis partidas internacionais, mesmo não tendo sido advertido pela agressão, que não foi vista pelo juiz finlandês Petteri Kari. A punição resultou no fim da carreira de Hendry na seleção escocesa, após 51 partidas disputadas.
    


    [image: ]


    Grupo 7


    
ESPANHA5, ÁUSTRIA42, ISRAEL35, BÓSNIA-HERZEGOVINA82, LIECHTENSTEIN140



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Bósnia-Herzegovina 1

          

          	
            Espanha 2

          

          	

          	

          	
            Sarajevo, 2-9-2000

          
        


        
          	
            Israel 2

          

          	
            Liechtenstein 0

          

          	

          	

          	
            Tel Aviv, 3-9-2000

          
        


        
          	
            Liechtenstein 0

          

          	
            Áustria 1

          

          	

          	

          	
            Vaduz, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Espanha 2

          

          	
            Israel 0

          

          	

          	

          	
            Madri, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Israel 3

          

          	
            Bósnia-Herzegovina 1

          

          	

          	

          	
            Tel Aviv, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Áustria 1

          

          	
            Espanha 1

          

          	

          	

          	
            Viena, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Bósnia-Herzegovina 1

          

          	
            Áustria 1

          

          	

          	

          	
            Sarajevo, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Espanha 5

          

          	
            Liechtenstein 0

          

          	

          	

          	
            Alicante, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Liechtenstein 0

          

          	
            Bósnia-Herzegovina 3

          

          	

          	

          	
            Vaduz, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Áustria 2

          

          	
            Israel 1

          

          	

          	

          	
            Viena, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Áustria 2

          

          	
            Liechtenstein 0

          

          	

          	

          	
            Innsbruck, 25-4-2001

          
        


        
          	
            Liechtenstein 0

          

          	
            Israel 3

          

          	

          	

          	
            Vaduz, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Espanha 4

          

          	
            Bósnia-Herzegovina 1

          

          	

          	

          	
            Oviedo, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Israel 1

          

          	
            Espanha 1

          

          	

          	

          	
            Tel Aviv, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Bósnia-Herzegovina 0

          

          	
            Israel 0

          

          	

          	

          	
            Sarajevo, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Espanha 4

          

          	
            Áustria 0

          

          	

          	

          	
            Valencia, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Liechtenstein 0

          

          	
            Espanha 2

          

          	

          	

          	
            Vaduz, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Áustria 2

          

          	
            Bósnia-Herzegovina 0

          

          	

          	

          	
            Viena, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Bósnia-Herzegovina 5

          

          	
            Liechtenstein 0

          

          	

          	

          	
            Sarajevo, 7-10-2001

          
        


        
          	
            Israel 1

          

          	
            Áustria 1

          

          	

          	

          	
            Tel Aviv, 27-10-2001

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit

          

          	
            Emp

          

          	
            Derr

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Espanha

          

          	
            20

          

          	
            6

          

          	
            2

          

          	
            0

          

          	
            21

          

          	
            4

          

          	
            17

          
        


        
          	
            Áustria

          

          	
            15

          

          	
            4

          

          	
            3

          

          	
            1

          

          	
            10

          

          	
            8

          

          	
            2

          
        


        
          	
            Israel

          

          	
            12

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            2

          

          	
            11

          

          	
            7

          

          	
            4

          
        


        
          	
            Bósnia-Herzegovina

          

          	
            8

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            4

          

          	
            12

          

          	
            12

          

          	
            0

          
        


        
          	
            Liechtenstein

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            8

          

          	
            0

          

          	
            23

          

          	
            -23

          
        

      
    


    A Espanha deu sorte – pegou um grupo de cinco países que era uma baba. Israel e a Bósnia-Herzegovina não assustavam, e Liechtenstein era mero figurante. Apenas a Áustria, já então com bem mais tradição do que futebol, eventualmente poderia se interpor entre os espanhóis e a Copa. O único resultado inesperado da Espanha foi um empate de 1 a 1 com Israel em Tel Aviv (Israel também iria empatar em casa com a Áustria na última rodada, mas àquela altura a Espanha já estava classificada).


    As duas partidas que definiram o Grupo 7 foram os confrontos diretos entre espanhóis e austríacos. No 1o turno, empate de 1 a 1 em Viena, com um gol em cada tempo. Aos 21’, o meia austríaco Andreas Herzog cobrou um escanteio bem fechado da direita e o volante Michael Baur tentou concluir na risca lateral da pequena área, mas mal roçou na bola. Junto à trave esquerda, o zagueiro espanhol Manuel Pablo furou ao tentar rebater, e atrás dele a bola passou entre as pernas do goleiro Iker Casillas. Pareceu mais um gol olímpico, mas que foi para a súmula como sendo de Baur. A Espanha conseguiu o empate aos 27’ da etapa final, também fruto de um escanteio. Mendieta cobrou da direita e Rubén Baraja testou da entrada da pequena área para o centro da meta.


    No 2o turno, uma autoritária vitória da Espanha sobre os austríacos por 4 a 0 em Valencia definiu a sorte do grupo, embora o jogo tenha sido bem mais difícil do que o placar aparenta. Diego Tristán fez 1 a 0 aos 45’ do 1o tempo, entrando livre na área e tocando no canto direito após receber um passe de Camacho. Na etapa final, após mais de meia hora de equilíbrio, Fernando Morientes marcou duas vezes, aos 34’ e 37’, o primeiro aproveitando uma bobeada da zaga austríaca, que perdeu uma bola dominada, e o segundo cabeceando um escanteio da direita. No último minuto, Mendieta completou a goleada com um disparo rasteiro da marca penal no cantinho direito. Apesar da derrota, a Áustria ainda teria uma chance de chegar à Copa, na repescagem europeia.


    A Espanha iria para a Copa tendo o Real Madrid como base (cinco dos 23 convocados, mas todos no time titular) e com outras oito equipes espanholas contribuindo com jogadores. O povo da Catalunha mais uma vez reclamou da discriminação – o Barcelona teve três convocados, mas só um com lugar garantido na formação titular, o zagueiro Carles Puyol. Dos 23 chamados para a Copa, apenas um jogava fora da Espanha, o armador basco Gaizka Mendieta, que defendia a Lazio. Em Valencia, após a vitória sobre a Áustria, o treinador espanhol José Antonio Camacho, 46 anos, despejou uma ducha de água fria na efervescente mídia de seu país, que já considerava a Espanha como séria aspirante ao título mundial. ‘Calma, muchachos. É bom lembrar que nos últimos 44 anos nunca passamos nem das quartas de final’, ponderou Camacho.


    O único incidente do grupo ocorreu na última partida, entre Israel e Áustria em Tel Aviv. Os israelenses tinham chance de se qualificar para a repescagem, mas precisariam vencer por três gols de diferença. Três semanas antes, quando Rússia e Ucrânia faziam exercícios militares conjuntos na Crimeia, um míssil disparado por engano pelos ucranianos derrubou um avião que fazia um voo comercial de Tel Aviv à Sibéria. Pereceram todos os 78 passageiros e tripulantes, a maioria israelenses, e o desafortunado incidente colocou Israel em estado de alerta máximo, levando os órgãos de segurança do país a recomendar o adiamento da partida.


    Assustados, nove jogadores da Áustria declararam que não viajariam a Israel, e durante três dias ninguém soube informar se haveria jogo ou não. Finalmente, os austríacos embarcaram sem os nove rebeldes e mesmo assim conseguiram o empate de 1 a 1, graças a um gol de Andreas Herzog cobrando falta da meia lua aos 47’ do 2o tempo. Mas a partida, inicialmente marcada para as 15 horas, acabou começando pouco depois das 19 horas, com uma quantidade não revelada, porém seguramente massiva, de seguranças à paisana no estádio.


    
       Devido aos conflitos políticos e militares com a vizinhança desde sua fundação, Israel se tornou a única seleção a disputar Eliminatórias de quatro continentes diferentes. Sua seleção havia participado sete vezes das Eliminatórias europeias (em 1954, e depois de 1982 a 2002), duas vezes das asiáticas (1974–78), uma vez das africanas/asiáticas (1958) e uma vez na região Ásia-Oceania (1970).
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    Grupo 8


    
ITÁLIA6, ROMÊNIA12, HUNGRIA53, LITUÂNIA71, GEÓRGIA68



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Romênia 1

          

          	
            Lituânia 0

          

          	

          	

          	
            Bucareste, 3-9-2000

          
        


        
          	
            Hungria 2

          

          	
            Itália 2

          

          	

          	

          	
            Budapeste, 3-9-2000

          
        


        
          	
            Lituânia 0

          

          	
            Geórgia 4

          

          	

          	

          	
            Kaunas, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Itália 3

          

          	
            Romênia 0

          

          	

          	

          	
            Milão, 7-10-2000

          
        


        
          	
            Itália 2

          

          	
            Geórgia 0

          

          	

          	

          	
            Ancona, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Lituânia 1

          

          	
            Hungria 6

          

          	

          	

          	
            Kaunas, 11-10-2000

          
        


        
          	
            Hungria 1

          

          	
            Lituânia 1

          

          	

          	

          	
            Budapeste, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Romênia 0

          

          	
            Itália 2

          

          	

          	

          	
            Bucareste, 24-3-2001

          
        


        
          	
            Geórgia 0

          

          	
            Romênia 2

          

          	

          	

          	
            Tbilisi, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Itália 4

          

          	
            Lituânia 0

          

          	

          	

          	
            Trieste, 28-3-2001

          
        


        
          	
            Geórgia 1

          

          	
            Itália 2

          

          	

          	

          	
            Tbilisi, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Romênia 2

          

          	
            Hungria 0

          

          	

          	

          	
            Bucareste, 2-6-2001

          
        


        
          	
            Lituânia 1

          

          	
            Romênia 2

          

          	

          	

          	
            Kaunas, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Hungria 4

          

          	
            Geórgia 1

          

          	

          	

          	
            Budapeste, 6-6-2001

          
        


        
          	
            Geórgia 3

          

          	
            Hungria 1

          

          	

          	

          	
            Tbilisi, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Lituânia 0

          

          	
            Itália 0

          

          	

          	

          	
            Kaunas, 1-9-2001

          
        


        
          	
            Geórgia 2

          

          	
            Lituânia 0

          

          	

          	

          	
            Tbilisi, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Hungria 0

          

          	
            Romênia 2

          

          	

          	

          	
            Budapeste, 5-9-2001

          
        


        
          	
            Itália 1

          

          	
            Hungria 0

          

          	

          	

          	
            Parma, 6-10-2001

          
        


        
          	
            Romênia 1

          

          	
            Geórgia 1

          

          	

          	

          	
            Bucareste, 6-10-2001

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit

          

          	
            Emp

          

          	
            Derr

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Itália

          

          	
            20

          

          	
            6

          

          	
            2

          

          	
            0

          

          	
            16

          

          	
            3

          

          	
            13

          
        


        
          	
            Romênia

          

          	
            16

          

          	
            5

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            10

          

          	
            7

          

          	
            3

          
        


        
          	
            Geórgia

          

          	
            10

          

          	
            3

          

          	
            1

          

          	
            4

          

          	
            12

          

          	
            12

          

          	
            0

          
        


        
          	
            Hungria

          

          	
            8

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            4

          

          	
            14

          

          	
            13

          

          	
            1

          
        


        
          	
            Lituânia

          

          	
            2

          

          	
            0

          

          	
            2

          

          	
            6

          

          	
            3

          

          	
            20

          

          	
            -17

          
        

      
    


    Carregada pelo trio avançado Totti, Del Piero e Inzaghi, a Itália não deu sopa ao azar e conseguiu a vaga para a Copa com quatro pontos de vantagem sobre a Romênia. Dos 16 gols italianos, o trio fez 14 – sete de Inzaghi, cinco de Del Piero e dois de Totti. A dupla Filippo Inzaghi, 27 anos, e Alessandro Del Piero, 26, atuava junta na Juventus, enquanto o talentoso Francesco Totti, embora tivesse apenas 24 anos, estava na as Roma desde 1989, quando tinha 13 anos. Juntando a força desse ataque à renomada eficácia de seu sistema defensivo (que só tomou três gols em oito jogos), a Itália iria para a Copa como uma das candidatas potenciais ao título.


    A vaga para a repescagem parecia estar destinada a uma disputa palmo a palmo entre Romênia e Hungria, mas os húngaros foram a grande decepção do Grupo 8 – terminaram apenas à frente da Lituânia, e muito atrás de italianos e romenos. Sem nenhum craque que pudesse desequilibrar partidas, a Hungria tinha como principal destaque o atacante Ferenc Horváth, 28 anos, que atuava pelo Maccabi de Israel. Grande exportadora de talentos nas décadas anteriores, a Hungria não veria nenhum dos atletas da geração que disputou as Eliminatórias para 2002 fazer sucesso em algum grande clube da Europa.


    A Itália mostrou suas garras logo no primeiro confronto com a Romênia em Milão – 3 a 0, com os três gols saindo no 1o tempo. Aos 13’, três zagueiros romenos saltaram juntos numa bola alçada da esquerda por Totti, e nenhum a alcançou. Atrás deles, Inzaghi dominou sozinho e concluiu no canto direito do goleiro Bogdan Stelea. Quatro minutos depois, Marco Delvecchio aumentou para 2 a 0, matando no peito na meia lua um esticão de Totti e girando para disparar uma bomba no alto do canto direito. Ainda no 1o tempo, Totti fez o terceiro, recebendo livre pela meia direita e tocando por entre as pernas de Stelea. Com a obrigação cumprida, a Itália só deixou o tempo passar na etapa final.


    A superioridade italiana foi sacramentada com nova vitória sobre os romenos por 2 a 0 em Bucareste, com dois gols de Inzaghi no 1o tempo, aos 28’ e 32’. No primeiro, o arremate de Inzaghi da meia lua, completando um rápido contragolpe, desviou por ironia no zagueiro Cosmin Contra e enganou o goleiro Stelea, que se moveu para a direita enquanto a bola entrava do lado oposto. No segundo, uma troca de passes entre Del Piero e Inzaghi foi concluída com um disparo de Del Piero da entrada da área. O goleiro Stelea espalmou num belo salto, mas a bola foi exatamente na direção de Inzaghi, que impulsionou de testa no canto esquerdo.


    Estas, porém, seriam as duas únicas derrotas da Romênia, que venceu outras cinco partidas e só empatou uma, com a Geórgia na última rodada, quando já havia assegurado o segundo lugar do grupo. Com uma equipe renovada na retaguarda (exceto pelo goleiro Stelea e pelo zagueiro Gheorghe Popescu), no ataque a Romênia continuava a depender dos veteranos Dorinel Munteanu e Ioan Sabau, ambos com 33 anos, e do ainda disposto ponteiro esquerdo Adrian Ilie, 27 anos, que desde 1998 atuava pelo Valencia.


    
       O refinado armador Gheorghe Hagi, ponto de equilíbrio da Romênia nos quinze anos anteriores, havia abdicado da seleção após a Eurocopa de 2000, da qual, por coincidência, a Romênia havia sido eliminada pela Itália nas quartas de final. Despedindo-se aos 35 anos, Hagi acumulou 125 jogos e 35 gols marcados pela seleção. Graças a seu imenso prestígio, assim que parou de jogar foi nomeado treinador da seleção e as Eliminatórias para a Copa estavam sendo seu primeiro teste na nova função.
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    Grupo 9


    ALEMANHA11, INGLATERRA13, GRÉCIA32, FINLÂNDIA54, ALBÂNIA90
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    Iria ser briga de cachorro grande, porque o sorteio havia colocado alemães e ingleses no mesmo grupo. Para duas seleções de tamanha envergadura, Alemanha e Inglaterra tinham se enfrentado pouco na história, apenas 23 vezes em 70 anos. Nos cinco confrontos diretos mais recentes (desde 1990), os alemães vinham levando nítida vantagem – quatro vitórias e uma derrota.


    Essa supremacia se manifestou novamente já na segunda rodada, quando a Alemanha foi a Londres e venceu a Inglaterra por 1 a 0, gol do meia Dietmar Hamann aos 14’ do 1o tempo cobrando uma falta rasteira de trinta metros no canto esquerdo do goleiro David Seaman, que nem havia pedido barreira devido à distância. A partida entrou para a história por ser a última realizada no estádio de Wembley, que seria demolido em 2003 para dar lugar a um novo estádio, inaugurado em 2007. Chamado de ‘Santuário do Futebol’, Wembley havia sido durante 77 anos a fortaleza da seleção inglesa, que se despediu do venerando gramado sem vencer e sem marcar.


    No mesmo dia, o treinador inglês Kevin Keegan, 49 anos, surpreendeu a todo mundo ao pedir demissão do cargo que ocupava desde fevereiro de 1999, por ‘não se achar à altura’. Howard Wilkinson, treinador da seleção sub-20 inglesa, assumiu interinamente a função para o jogo seguinte contra a Finlândia em Helsinque, que terminou 0 a 0. O novo treinador designado foi o sueco Sven-Göran Eriksson, 52 anos, o primeiro não-inglês a dirigir a seleção inglesa e que, mais estranhamente ainda, nunca havia treinado um clube do país (quando aceitou o convite estava na Lazio, pela qual havia conquistado o título italiano da temporada 1999–2000).


    O mau começo da Inglaterra (um ponto ganho em dois jogos) não iria causar danos permanentes às chances inglesas, dada a baixa resistência oferecida pelos demais concorrentes – Grécia, Finlândia e Albânia iriam tirar pontos umas das outras enquanto alemães e ingleses iam vencendo. Ao final do 1o turno, o Grupo 9 já parecia estar definido, com a Alemanha indo para a Copa e a Inglaterra para a repescagem.


    Às vezes, entretanto, um único jogo pode mudar toda a história. Foi o que ocorreu em 1o de setembro de 2001 em Munique. Quando Alemanha e Inglaterra entraram em campo, os alemães lideravam o grupo com 16 pontos e teriam só mais dois jogos pela frente (Inglaterra e Finlândia, ambos em casa). A Inglaterra tinha dez pontos e mais três jogos por fazer (Alemanha fora, e depois Albânia e Grécia em casa). Quando muito, esperava-se que os ingleses pudessem conseguir um empate em Munique – a Alemanha, além de estar num momento melhor (somente um ponto perdido em quinze disputados), não perdia em casa para a Inglaterra desde 1965.


    Essas previsões começaram a se materializar logo aos 6’, quando a retaguarda inglesa vacilou em uma bola alçada por Ballack da esquerda. Na meia lua, o baixinho Oliver Neuville aparou de cabeça para Carsten Jancker tocar de sola na saída do goleiro Peter Shilton e fazer 1 a 0 para a Alemanha. Sete minutos depois, a Inglaterra chegou ao empate. Após uma falta cobrada por David Beckham da ponta esquerda, a bola voltou até a intermediária alemã e Gary Neville a recolocou de cabeça na área. Seis defensores alemães imediatamente avançaram para deixar o ataque inglês em impedimento, mas Nick Barmby, vindo de trás em posição legal, antecipou-se ao goleiro Kahn e ajeitou de cabeça para Michael Owen concluir para o gol vazio.


    O jogo prosseguiu como se tivesse acabado de começar, e aos 21’ o meia alemão Sebastian Deisler perdeu um gol inacreditável. Na entrada da área, Jancker prensou com Rio Ferdinand e a bola espirrou para Neuville cruzar rasteiro da direita. Completamente livre a um passo da pequena área, Deisler tocou torto de pé direito para fora, à esquerda do gol. Mesmo com a Alemanha ligeiramente melhor, a Inglaterra virou o marcador no último minuto do 1o tempo – a 25 metros da meta alemã, Steven Gerrard matou no peito uma bola cabeceada por Rio Ferdinand e acertou um disparo frontal no cantinho direito do goleiro Oliver Kahn.


    No 2o tempo, aconteceu o que ninguém poderia ter imaginado. Até os 30’, a Inglaterra só fez três conclusões a gol, mas marcou em todas elas. Aos 3’, Beckham centrou da direita e Emile Heskey cabeceou na direção de Owen, que acertou uma chicotada da meia direita no canto esquerdo, aumentando para 3 a 1. Perplexa, a Alemanha foi à frente e deixou amplos espaços para os contragolpes ingleses. Aos 21’, Gerrard ganhou uma disputa com Ballack no meio do campo e esticou o passe para Owen entrar livre na área e concluir no alto das redes na saída de Kahn.


    Aos 28’, a mesma cena se repetiu. A Inglaterra recuperou uma bola quando a Alemanha estava em peso no ataque e Beckam lançou Paul Scholes, que correu até a área e fez o passe para Heskey arrematar rasteiro da marca penal para o canto direito. Narrando o jogo pela ITV, o locutor inglês Peter Brackley, 50 anos, resumiu seu estado de espírito e o dos torcedores ingleses: ‘Dá para acreditar? Cinco a um para a Inglaterra!’.


    A partir do trigésimo minuto, muitos irritados torcedores alemães começaram a deixar o estádio, enquanto o restante ficava apenas olhando atonitamente para o gramado. A derrota por 5 a 1 era a pior do futebol alemão desde 1958, quando a Alemanha havia sido batida pela França por 6 a 3 na Copa da Suécia, e era também o pior resultado em casa em 70 anos (em 1931, a Alemanha havia sido goleada pela Áustria por 6 a 0 em Berlim).


    Quatro dias depois, a Inglaterra venceu a Albânia por 2 a 0 e se igualou à Alemanha em número de pontos. Na última rodada, os dois países tinham jogos relativamente fáceis em casa – a Inglaterra contra a Grécia, e a Alemanha contra a Finlândia. O 1o lugar do grupo (e a vaga direta para a Copa) seria decidido no saldo de gols, que antes das duas partidas beneficiava a Inglaterra – dez contra quatro. Ainda abalada pela goleada sofrida em casa um mês antes, a Alemanha atuou sem inspiração e ficou num empate sem gols com a Finlândia, embora tenha acertado três vezes as traves, duas com Bierhoff e uma com Neuville.


    Já a Inglaterra viveu um drama contra a Grécia. No Estádio Old Trafford de Manchester, os gregos surpreenderam e abriram o marcador no 1o tempo (Angelos Charisteas aos 37’, com um chute cruzado quase do bico da grande área que entrou no canto direito de Shilton). Na etapa final, atacando sem tomar maiores precauções defensivas, os ingleses tiveram várias chances para empatar, mas escaparam duas vezes de tomar o segundo gol, ambas em disparos de Karagounis cara a cara com o goleiro Shilton, que defendeu os dois arremates.


    Aos 23’, quando Beckham se preparava para cobrar uma falta da ponta esquerda, o treinador Ericsson colocou o atacante Teddy Sheringham no lugar do meio-campista Nick Barmby. A substituição não poderia ter dado mais certo – Beckham alçou a bola na área e Sheringham, saltando no quinto andar, conseguiu desviá-la de cabeça para trás e mandá-la no alto do canto esquerdo, encobrindo o goleiro Antonios Nikopolidis. Os ingleses, entretanto, nem tiveram tempo para comemorar – dois minutos depois, a Grécia fez 2 a 1. Numa bola alçada para sua área, a retaguarda inglesa não conseguiu fazer o corte e Demis Nikolaidis, de frente para o gol (e impedido por centímetros, como o replay mostraria) dominou e concluiu no canto direito.


    O resultado perdurou até os 48’ e daria a vaga direta na Copa para a Alemanha, se no último instante não tivesse surgido uma falta sobre Sheringham, frontal ao gol grego a dez metros da área. Beckham, que já havia cobrado uma dúzia de faltas no jogo, preparou-se para a última delas e desta vez acertou – seu disparo de pé direito encobriu a barreira de quatro gregos, descreveu uma curva e entrou no alto do canto direito do goleiro Nikopolidis, que ficou estático no centro da meta. O empate colocou a Inglaterra na Copa, enquanto a Alemanha (que teria ficado com a vaga direta se tivesse vencido a Finlândia) iria disputar a repescagem. A 680 quilômetros dali, em Gelsenkirchen, os jogadores alemães deram cabeçadas nos armários do vestiário ao saber do empate final em Manchester.


    Assim como a Inglaterra, também a Alemanha teve seus dissabores com treinadores. Após a Copa de 1998, Berti Vogts foi substituído por Erich Ribbeck, 61 anos, que deixou a aposentadoria para assumir a seleção, mas não aguentou nem dois anos, sendo sacado após a desastrosa participação alemã na Eurocopa de 2000 (a Alemanha terminou em último lugar num grupo que tinha Portugal, Romênia e Inglaterra, que também não passou).


    O ex-jogador Rudi Völler, auxiliar de Ribbeck, assumiu provisoriamente a função enquanto a federação alemã aguardava a liberação do novo treinador escolhido, Christoph Daum, 47 anos, do Bayern Leverkusen. Quando a imprensa alemã começou a publicar boatos sobre o envolvimento de Daum com cocaína (inicialmente negados e depois confirmados), a federação decidiu efetivar Völler, 50 anos, que balançou após a goleada de 5 a 1 para a Inglaterra e o indigesto empate em casa com a Finlândia, mas seria mantido no cargo para a repescagem.

  


  
    EUROPA – REPESCAGEM


    Para efeito de pontuação para a repescagem, foram considerados apenas os seis jogos que cada país classificado em segundo lugar fez contra os colocados em primeiro, terceiro e quarto lugares de seu grupo. A classificação final foi:
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    Por ter tido a melhor campanha entre os nove repescados, o Eire (República da Irlanda) iria disputar uma vaga na Copa com o terceiro classificado da zona asiática (o Irã). Os oito países restantes disputariam quatro vagas para a Copa em mata–matas de ida e volta. O emparelhamento e a ordem dos jogos foram decididos por sorteio pela uefa, sem benefícios aos mais bem pontuados.


    Desde o início das Eliminatórias treze meses antes, as posições no ranking da fifa já haviam sofrido mudanças. Os números abaixo após os nomes dos países mostram, apenas para efeito comparativo, a nova situação no ranking divulgado em outubro de 2001.
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    1a vaga


    REPÚBLICA TCHECA10, BÉLGICA33
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            Praga, 14-11-2001

          
        

      
    


    Numa partida acidentada no Estádio Rei Balduíno em Bruxelas, a Bélgica venceu em casa por 1 a 0. O único gol saiu aos 28’ do 1o tempo, quando uma falta alçada da ponta esquerda atravessou um bolo de jogadores na entrada da pequena área tcheca e sobrou para o último da fila, o capitão belga Gert Verheyen. Sem marcação, Verheyen dominou de barriga e pareceu ter ajeitado levemente a bola com o braço esquerdo antes de concluir no alto das redes. O juiz suíço Urs Meier não viu nada de irregular no lance e validou o gol.


    Doze minutos depois, o zagueiro tcheco Tomas Repka foi expulso numa disputa de bola com Bert Goor, num lance em que o belga cometeu a falta, tomou uma cotovelada nas costas depois dela e desabou no gramado com as mãos cobrindo o rosto. A repetição do lance iria mostrar que não era caso para tanto, mas o juiz Meier foi na conversa de Goor e mostrou o cartão vermelho a Repka. No 2o tempo, a Bélgica atacou mais aproveitando a superioridade numérica, mas não conseguiu aumentar. Por seu lado, os tchecos se preocuparam mais em se defender para poder decidir a parada em casa na segunda partida.


    Quatro dias depois em Praga, apenas 19 mil espectadores foram ao Estádio do Sport Praha e viram a equipe da casa tomar a iniciativa do jogo nos primeiros vinte minutos, mas depois disso a Bélgica se assentou e quase marcou aos 29’, quando uma cabeçada de Wesley Sonck foi defendida com um artístico mergulho pelo goleiro Pavel Srnicek.


    Na etapa final, segurando-se atrás com competência e aproveitando bem um contragolpe, a Bélgica conseguiu um pênalti aos 40’, quando Verheyen recebeu livre pela meia direita, cortou o zagueiro Jankulovski e foi derrubado com um rapa. O capitão Marc Wilmots, que não tinha atuado na primeira partida por estar suspenso, cobrou com um chute forte no alto do canto direito e decidiu o playoff. A decepção pela eliminação azedou os tchecos, que tiveram dois jogadores expulsos nos quatro minutos seguintes – Pavel Nedved e Milan Baros. Com duas vitórias num duelo em que não era considerada favorita, a Bélgica iria para sua sexta Copa seguida.
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    2a vaga


    ROMÊNIA15, ESLOVÊNIA27
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    Se a classificação da Bélgica havia sido uma pequena surpresa, a da Eslovênia foi uma surpresa muito maior, porque as fichas dos especialistas estavam todas nos romenos, tanto pelo futebol quanto pela tradição em Copas. Na primeira partida, mesmo jogando fora de casa, a Romênia começou atacando e dominou as ações até conseguir um gol aos 26’. Marius Niculae, 20 anos, recém adquirido pelo Sporting de Lisboa ao Dínamo de Bucareste, concluiu meio sem jeito na pequena área um cruzamento rasteiro do lateral Cosmin Contra da ponta direita. Para sorte de Niculae, seu toque fraco subiu após roçar no joelho do zagueiro Zeljko Milinovic, encobriu o goleiro Marko Simeunovic e morreu no alto do canto esquerdo.


    Dominando a partida, os romenos quase aumentaram aos 33’, numa cabeçada de Niculae que saiu a centímetros da trave direita. Aos 40’, o preocupado treinador esloveno Srecko Katanec sacou o volante Amir Karic para a entrada do armador Nastja Ceh, do Club Brugges da Bélgica, que meses antes havia sido envolvido em um escandaloso caso de apostas ilegais no campeonato esloveno e ainda estava sob investigação das autoridades de seu país. Dois minutos depois de entrar, Ceh criou a jogada do gol de empate, ao receber a bola pela meia esquerda e alçá-la certinha para Milenko Acimovic testar da marca penal para o alto do canto esquerdo.


    Na etapa final, a Romênia continuou controlando o jogo, mas sofreu um gol inesperado aos 26’. O goleiro romeno Bogdan Stelea saiu jogando com um chute para o meio do campo, mas a bola rebatida de primeira pela defensiva eslovena foi alcançada por Milan Osterc na lateral da área romena pela esquerda. A um passo da risca da área, Osterc esperou a bola quicar e acertou um impressionante disparo de pé esquerdo que encobriu o goleiro Stelea e entrou no alto do canto oposto. No banco romeno, o treinador Gheorghe Hagi teve um instante de nostalgia – aquele era o tipo do gol que havia feito sua fama, só que agora acontecia contra sua equipe. Nos vinte minutos finais, a Eslovênia recuou para segurar o resultado e acabou vencendo um jogo em que os romenos foram melhores na maior parte do tempo.


    A derrota não era um desastre para a Romênia, que poderia obter a vaga na Copa com uma simples vitória por 1 a 0 na segunda partida, graças ao gol marcado fora. Acreditando nessa possibilidade, quase trinta mil torcedores foram ao estádio do Steaua em Bucareste e, novamente, viram sua seleção pressionar a Eslovênia durante quase uma hora, até sofrer nova decepção – aos 12’ do 2o tempo, os eslovenos aproveitaram um contragolpe e abriram o marcador. Pelo centro do ataque, Acimovic foi derrubado por Gheorghe Popescu, mas o juiz observou a lei da vantagem e a bola sobrou na esquerda para o ponteiro Mladen Rudonja concluir da entrada da área para o canto esquerdo, marcando seu primeiro gol pela Eslovênia na 53ª partida que disputava.


    Na base do abafa, a Romênia empatou aos 20’, num disparo de trinta metros do zagueiro Cosmin Contra que entrou no cantinho direito do goleiro Marko Simeunovic. A inflamada Romênia foi à frente em busca do segundo gol (que ocasionaria uma prorrogação) e quase conseguiu aos 37’, numa cabeçada de Dorinel Munteanu que parou no travessão. Defendendo-se com disposição e gastando todo o tempo que podia, a Eslovênia foi se aguentando bravamente e aos 49’, no derradeiro lance da partida, para desespero romeno o juiz alemão Helmut Krug deixou de marcar um pênalti sobre Ioan Sabau (um empurrão por trás). Contrariando todos os prognósticos, a Eslovênia se qualificou para disputar seu primeiro mundial, enquanto Gheorghe Hagi experimentava seu primeiro dissabor como treinador – pela primeira vez desde 1986, os romenos ficavam fora de uma Copa.


    [image: ]


    3a vaga


    ALEMANHA14, UCRÂNIA44



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Ucrânia 1

          

          	
            Alemanha 1

          

          	

          	

          	
            Kiev, 10-11-2001

          
        


        
          	
            Alemanha 4

          

          	
            Ucrânia 1

          

          	

          	

          	
            Dortmund, 14-11-2001

          
        

      
    


    Os alemães tiveram 60 dias para se recuperar do baixo astral causado pela derrota para a Inglaterra e o empate com a Finlândia. No jogo de ida, na noite gelada de uma sexta-feira em Kiev, os alemães encararam a temperatura de 2oC e o alarido de 83 mil torcedores ucranianos presentes ao Estádio Olímpico. A imprensa antecipava que o jogo seria uma disputa entre o goleiro alemão Oliver Kahn, já considerado o grande destaque de sua equipe, e o poder ofensivo da dupla ucraniana Andriy Shevchenko, do Milan, e Sergei Rebrov, do Tottenham.


    Mas quem acabou abrindo o marcador para a Ucrânia foi o meio-campista Hennadiy Zubov, do Shakhtar Donetsk, pouco mais que um pigmeu para os padrões locais, com seu 1m62. Aos 18’, Shevchenko cobrou uma falta de 25 metros frontal ao gol e a bola, após repicar no calcanhar de Marko Rehmer na barreira de sete jogadores, sobrou na meia direita para Zubov emendar do bico da pequena área para o centro do gol quando Kahn saía para tentar abafar. A Alemanha foi à frente e quase empatou aos 26’, numa cabeçada do zagueiro Thomas Linke que parou no travessão após a cobrança de um escanteio da direita. Na cobrança do novo escanteio, Brehme testou no alto do canto esquerdo e o diminuto Zubov rebateu de cabeça embaixo das traves, mas o replay iria mostrar que a bola já havia ultrapassado a linha quando foi devolvida. O juiz e o bandeirinha não viram, e a Ucrânia se safou.


    Quatro minutos depois, os ucranianos tiveram menos sorte. Aos 31’, Brehme cobrou uma falta da direita e, apesar de nove defensores estarem patrulhando sua área, Dietmar Hamann desviou de cabeça e Michael Ballack, próximo à trave direita, esticou o pé esquerdo e empurrou para as redes. Na etapa final, a correria do 1o tempo deu lugar à prudência – a Ucrânia não queria levar outro gol em casa e a Alemanha se mostrava satisfeita com o empate. A melhor chance ucraniana surgiu em outra falta cobrada por Shevchenko aos 23’, que permitiu ao goleiro Kahn fazer a melhor defesa da partida, espalmando o disparo com um voo no canto esquerdo.


    No jogo de volta, o estádio de Dortmund acomodou 52 mil torcedores que viram, não sem certa surpresa, a Alemanha resolver a parada em menos de quinze minutos. Pressionando a saída de bola e espremendo a Ucrânia em sua metade do campo, os alemães abriram o marcador já no terceiro minuto. A zaga ucraniana se enroscou ao tentar despachar uma bola na entrada de sua área e Bernd Schneider alçou da direita para Ballack testar firme no canto direito. Sem reduzir a pressão, a Alemanha fez o segundo gol aos 11’. Num escanteio da direita, o zagueiro Marko Rehmer testou e o goleiro Maxim Levitzkiy espalmou no canto direito, mas Oliver Neuville aproveitou o rebote e encheu o pé para estufar as redes. Aos 15’, veio o terceiro gol. Neuville cobrou um escanteio da esquerda e Rehmer, sem ser molestado, cabeceou no canto esquerdo do desamparado goleiro Levitzkiy.


    A vaga na Copa estava assegurada, mas, para não dar chance ao azar, a Alemanha ainda adicionou o quarto gol aos 5’ da etapa final. Num rápido contragolpe, Schneider cruzou da ponta direita e na trave oposta Ballack nem precisou saltar para cumprimentar de testa no canto direito. A Ucrânia conseguiu seu gol de honra já nos acréscimos, quando a zaga alemã deu muito espaço para Shevchenko receber na meia lua, entrar livre na área, passar pelo goleiro Kahn e tocar para a meta aberta. O gol permitiu que Shevchenko se tornasse o artilheiro isolado das Eliminatórias europeias, com dez gols em doze partidas.


    Apesar da vitória e da classificação, cinco meses depois os alemães iriam embarcar para o Japão ainda sob desconfiança de sua imprensa e de seus torcedores. As exibições oscilantes da seleção ocasionaram uma derrota num momento psicólogico ruim, em abril de 2002, dois meses antes da Copa – 1 a 0 para a Argentina num amistoso em Stuttgart. A situação da Alemanha era parecida com a que o Brasil também estava passando, e naquele momento bem pouca gente se arriscaria a apostar que brasileiros e alemães pudessem acabar fazendo a Final da Copa.
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    4a vaga


    TURQUIA34, ÁUSTRIA53



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Áustria 0

          

          	
            Turquia 1

          

          	

          	

          	
            Viena, 10-11-2001

          
        


        
          	
            Turquia 5

          

          	
            Áustria 0

          

          	

          	

          	
            Istambul, 14-11-2001

          
        

      
    


    A primeira surpresa da noite foi a maciça presença de torcedores turcos no estádio de Viena – pelo menos metade dos 50 mil espectadores presentes. Além disso, a Áustria entrou em campo enfraquecida pela ausência dos nove jogadores que haviam se recusado a viajar para Israel na última partida da fase de classificação, e que não foram reincorporados à equipe pelo treinador Otto Baric.


    Num jogo pegado em que o juiz espanhol Manuel Mejuto precisou distribuir quatro cartões amarelos em menos de meia hora, a Turquia jogou para empatar, enquanto a Áustria não mostrava vigor suficiente para pressionar o reforçado sistema defensivo turco. Apenas duas chances de gol surgiram nos primeiros 45 minutos, uma de cada lado – uma potente cabeçada de Mario Haas que foi bem na direção do goleiro turco Rüstü, e um disparo de 25 metros de Ergun Penbe que passou pertinho da trave austríaca.


    No 2o tempo, o panorama não se alterou, mas a Turquia soube aproveitar a única boa oportunidade que surgiu. Aos 15’, em uma bola longa enfiada por Tugay Kerimoglu, o ponteiro direito Okan Buruk, da Inter de Milão, entrou pelas costas da desatenta zaga austríaca, dominou sozinho e concluiu no canto direito do goleiro Franz Wolhfart. Na meia hora seguinte, os austríacos alçaram incontáveis bolas sobre a área turca, mas criariam somente duas situações de perigo, num disparo de Michael Baur sobre o gol, e numa cabeçada de Haas que acertou o travessão. Com a vitória até inesperada, a Turquia só precisaria de um empate em casa para ir à Copa.


    Para a partida de volta, o treinador austríaco Baric fez três alterações em sua seleção, mas manteve afastados os nove amotinados que davam consistência à equipe. O resultado foi desastroso. Cheia de moral e empurrada sem parar pelos 23 mil torcedores presentes (lotação total do acanhado estádio do Galatasaray), a Turquia foi ao ataque com apetite e conseguiu três gols ainda no 1o tempo. Aos 21’, numa equivocada troca de passes ao sair jogando, a retaguarda austríaca praticamente entregou a bola para Yildiray Bastürk ingressar livre na área e arrematar no canto esquerdo. Aos 30’, Bastürk alçou a bola para o matador Hakan Sükür acertar um vistoso voleio da marca penal no alto do canto esquerdo. Aos 45’, num cruzamento da esquerda, Sükür ajeitou de cabeça para o ponteiro Buruk completar na pequena área com uma testada no canto esquerdo.


    A apatia austríaca permitiu que a Turquia, mesmo sem pressionar muito, conseguisse mais dois gols na etapa final, ambos marcados por Arif Erdem, que tinha entrado no final do 1o tempo. Aos 16’, Erdem completou um passe de Sükür da meia lua com um chutaço da meia esquerda para o alto das redes. Aos 41’, dominou na meia direita um cruzamento de Sergen Yalçin da linha de fundo e bateu firme no cantinho direito. A traulitada de 5 a 0 custou o cargo ao treinador Otto Baric, 68 anos, que seria substituído pelo ex-centroavante Hans Krankl, 57 anos, grande ídolo do futebol austríaco nas décadas de 1970–80. Por sua vez, a embalada Turquia finalmente retornava a uma fase final de Copa após 46 anos de tentativas.


    Por coincidência, três dos quatro repescados europeus iriam enfrentar o Brasil na Copa – Turquia (duas vezes), Bélgica e Alemanha.


    
       O interminável treinador Otto Baric, que havia iniciado a carreira em 1964, continuou a dirigir clubes e seleções pelos anos seguintes. Depois da Copa de 2002, assumiu a direção da Croácia e conseguiu classificá-la para as finais da Eurocopa de 2004. Em 2006, treinou a Albânia e aposentou-se em 2007, aos 74 anos de idade e 43 anos como treinador. Em 2004, Baric seria advertido e multado pela fifa após afirmar em uma entrevista, na contramão do politicamente correto, que jogadores homossexuais jamais jogariam em uma equipe que ele dirigisse.
    

  


  AMÉRICA DO SUL – 10 países, 4 vagas, uma repescagem


  Com a adição do Brasil, que não havia disputado as Eliminatórias para 1998 por ser o então campeão mundial, o torneio saltou de 72 para 90 jogos. Mas a briga por um lugar na Copa seria maior – a América do Sul, que teve direito a seis vagas para a Copa de 1998 (os cinco primeiros nas Eliminatórias e mais a vaga automática do Brasil), agora teria somente quatro garantidas (os primeiros na classificação do torneio por pontos corridos em turno e returno), enquanto o quinto colocado teria que fazer um playoff com o campeão da Oceania. A tabela de jogos foi confeccionada em 8 de fevereiro de 2000 na sede da Conmebol em Assunção no Paraguai, com a presença dos dez presidentes de confederações sul-americanas. Pelo Brasil, além de Ricardo Teixeira, presidente da cbf, participou também o treinador Vanderlei Luxemburgo, mas sem direito a opinar.


  PRIMEIRO TURNO


  
    
      

      

      
    

    
      
        	
          1a Rodada – 28 e 29-3-2000

        
      


      
        	
          Colômbia 0

        

        	
          Brasil 0

        

        	
          28 Bogotá

        
      


      
        	
          Uruguai 1

        

        	
          Bolívia 0

        

        	
          29 Montevidéu

        
      


      
        	
          Peru 2

        

        	
          Paraguai 0

        

        	
          29 Lima

        
      


      
        	
          Argentina 4

        

        	
          Chile 1

        

        	
          29 Buenos Aires

        
      


      
        	
          Equador 2

        

        	
          Venezuela 0

        

        	
          29 Quito

        
      


      
        	
          2a Rodada – 26-4-2000

        
      


      
        	
          Brasil 3

        

        	
          Equador 2

        

        	
          São Paulo

        
      


      
        	
          Paraguai 1

        

        	
          Uruguai 0

        

        	
          Assunção

        
      


      
        	
          Venezuela 0

        

        	
          Argentina 4

        

        	
          Maracaibo

        
      


      
        	
          Chile 1

        

        	
          Peru 1

        

        	
          Santiago

        
      


      
        	
          Bolívia 1

        

        	
          Colômbia 1

        

        	
          La Paz

        
      


      
        	
          3a Rodada – 3 e 4-6-2000

        
      


      
        	
          Paraguai 3

        

        	
          Equador 1

        

        	
          3 Assunção

        
      


      
        	
          Uruguai 2

        

        	
          Chile 1

        

        	
          3 Montevidéu

        
      


      
        	
          Colômbia 3

        

        	
          Venezuela 0

        

        	
          4 Bogotá

        
      


      
        	
          Argentina 1

        

        	
          Bolívia 0

        

        	
          4 Buenos Aires

        
      


      
        	
          Peru 0

        

        	
          Brasil 1

        

        	
          4 Lima

        
      


      
        	
          4a Rodada – 28 e 29-6-2000

        
      


      
        	
          Venezuela 4

        

        	
          Bolívia 2

        

        	
          28 San Cristóbal

        
      


      
        	
          Colômbia 1

        

        	
          Argentina 3

        

        	
          29 Bogotá

        
      


      
        	
          Chile 3

        

        	
          Paraguai 1

        

        	
          29 Santiago

        
      


      
        	
          Equador 2

        

        	
          Peru 1

        

        	
          29 Quito

        
      


      
        	
          Brasil 1

        

        	
          Uruguai 1

        

        	
          28 Rio de Janeiro

        
      


      
        	
          5a Rodada – 18 e 19-7-2000

        
      


      
        	
          Paraguai 2

        

        	
          Brasil 1

        

        	
          18 Assunção

        
      


      
        	
          Uruguai 3

        

        	
          Venezuela 1

        

        	
          18 Montevidéu

        
      


      
        	
          Argentina 2

        

        	
          Equador 0

        

        	
          19 Buenos Aires

        
      


      
        	
          Bolívia 1

        

        	
          Chile 0

        

        	
          19 La Paz

        
      


      
        	
          Peru 0

        

        	
          Colômbia 1

        

        	
          19 Lima

        
      


      
        	
          6ª Rodada – 25 e 26-7-2000

        
      


      
        	
          Equador 0

        

        	
          Colômbia 0

        

        	
          25 Quito

        
      


      
        	
          Venezuela 0

        

        	
          Chile 2

        

        	
          25 San Cristóbal

        
      


      
        	
          Uruguai 0

        

        	
          Peru 0

        

        	
          26 Montevidéu

        
      


      
        	
          Bolívia 0

        

        	
          Paraguai 0

        

        	
          26 La Paz

        
      


      
        	
          7a Rodada – 15 e 16-8-2000

        
      


      
        	
          Chile 3

        

        	
          Brasil 0

        

        	
          15 Santiago

        
      


      
        	
          Colômbia 1

        

        	
          Uruguai 0

        

        	
          15 Bogotá

        
      


      
        	
          Equador 2

        

        	
          Bolívia 0

        

        	
          16 Quito

        
      


      
        	
          Argentina 1

        

        	
          Paraguai 1

        

        	
          16 Buenos Aires

        
      


      
        	
          Peru 1

        

        	
          Venezuela 0

        

        	
          16 Lima

        
      


      
        	
          8ª Rodada – 2 e 3-9-2000

        
      


      
        	
          Chile 0

        

        	
          Colômbia 1

        

        	
          2 Santiago

        
      


      
        	
          Paraguai 3

        

        	
          Venezuela 0

        

        	
          2 Assunção

        
      


      
        	
          Uruguai 4

        

        	
          Equador 0

        

        	
          3 Montevidéu

        
      


      
        	
          Peru 1

        

        	
          Argentina 2

        

        	
          3 Lima

        
      


      
        	
          Brasil 5

        

        	
          Bolívia 0

        

        	
          3 Rio de Janeiro

        
      


      
        	
          9ª Rodada – 7 e 8-10-2000

        
      


      
        	
          Paraguai 0

        

        	
          Colômbia 4

        

        	
          Assunção

        
      


      
        	
          Chile 0

        

        	
          Equador 0

        

        	
          Santiago

        
      


      
        	
          Peru 1

        

        	
          Bolívia 1

        

        	
          Lima

        
      


      
        	
          Uruguai 1

        

        	
          Argentina 1

        

        	
          Montevidéu

        
      


      
        	
          Brasil 3

        

        	
          Venezuela 0

        

        	
          São Luís

        
      


      
        	
          [image: ]

        
      

    
  


  SEGUNDO TURNO


  
    
      

      

      
    

    
      
        	
          10a Rodada – 15-11-2000

        
      


      
        	
          Brasil 1

        

        	
          Colômbia 0

        

        	
          São Paulo

        
      


      
        	
          Bolívia 0

        

        	
          Uruguai 0

        

        	
          La Paz

        
      


      
        	
          Paraguai 5

        

        	
          Peru 1

        

        	
          Assunção

        
      


      
        	
          Chile 0

        

        	
          Argentina 2

        

        	
          Santiago

        
      


      
        	
          Venezuela 1

        

        	
          Equador 2

        

        	
          Maracaibo

        
      


      
        	
          11a Rodada – 27 e 28-3-2001

        
      


      
        	
          Equador 1

        

        	
          Brasil 0

        

        	
          28 Quito

        
      


      
        	
          Uruguai 0

        

        	
          Paraguai 1

        

        	
          28 Montevidéu

        
      


      
        	
          Argentina 5

        

        	
          Venezuela 0

        

        	
          28 Buenos Aires

        
      


      
        	
          Peru 3

        

        	
          Chile 1

        

        	
          27 Lima

        
      


      
        	
          Colômbia 2

        

        	
          Bolívia 0

        

        	
          27 Bogotá

        
      


      
        	
          12a Rodada – 24 e 25-4-2001

        
      


      
        	
          Equador 2

        

        	
          Paraguai 1

        

        	
          24 Quito

        
      


      
        	
          Chile 0

        

        	
          Uruguai 1

        

        	
          24 Santiago

        
      


      
        	
          Venezuela 2

        

        	
          Colômbia 2

        

        	
          24 San Cristóbal

        
      


      
        	
          Bolívia 3

        

        	
          Argentina 3

        

        	
          25 La Paz

        
      


      
        	
          Brasil 1

        

        	
          Peru 1

        

        	
          25 São Paulo

        
      


      
        	
          13a Rodada – 2 e 3-6-2001

        
      


      
        	
          Bolívia 5

        

        	
          Venezuela 0

        

        	
          3 La Paz

        
      


      
        	
          Argentina 3

        

        	
          Colômbia 0 3 Buenos Aires

        

        	
      


      
        	
          Paraguai 1

        

        	
          Chile 0

        

        	
          2 Assunção

        
      


      
        	
          Peru 1

        

        	
          Equador 2

        

        	
          2 Lima

        
      


      
        	
          Uruguai 1

        

        	
          Brasil 0

        

        	
          Montevidéu*

        
      


      
        	
          *jogo realizado em 1-7-2001 porque em junho o Brasil participou da Copa das Confederações.

        
      


      
        	
          14a Rodada – 14, 15 e 16-8-2001

        
      


      
        	
          Brasil 2

        

        	
          Paraguai 0

        

        	
          14 Porto Alegre

        
      


      
        	
          Venezuela 2

        

        	
          Uruguai 0

        

        	
          14 Maracaibo

        
      


      
        	
          Equador 0

        

        	
          Argentina 2

        

        	
          15 Quito

        
      


      
        	
          Chile 2

        

        	
          Bolívia 2

        

        	
          14 Santiago

        
      


      
        	
          Colômbia 0

        

        	
          Peru 1

        

        	
          16 Bogotá

        
      


      
        	
          15ª Rodada – 4 e 5-9-2001

        
      


      
        	
          Colômbia 0

        

        	
          Equador 0

        

        	
          5 Bogotá

        
      


      
        	
          Chile 0

        

        	
          Venezuela 2

        

        	
          4 Santiago

        
      


      
        	
          Peru 0

        

        	
          Uruguai 2

        

        	
          4 Lima

        
      


      
        	
          Paraguai 5

        

        	
          Bolívia 1

        

        	
          5 Assunção

        
      


      
        	
          Argentina 2

        

        	
          Brasil 1

        

        	
          5 Buenos Aires

        
      


      
        	
          16a Rodada – 6 e 7-10-2001

        
      


      
        	
          Brasil 2

        

        	
          Chile 0

        

        	
          7 Curitiba

        
      


      
        	
          Uruguai 1

        

        	
          Colômbia 1

        

        	
          7 Montevidéu

        
      


      
        	
          Bolívia 1

        

        	
          Equador 5

        

        	
          6 La Paz

        
      


      
        	
          Paraguai 2

        

        	
          Argentina 2

        

        	
          7 Assunção

        
      


      
        	
          Venezuela 3

        

        	
          Peru 0

        

        	
          6 Maracaibo

        
      


      
        	
          17a Rodada – 7 e 8-11-2001

        
      


      
        	
          Colômbia 3

        

        	
          Chile 1

        

        	
          7 Bogotá

        
      


      
        	
          Venezuela 3

        

        	
          Paraguai 1

        

        	
          8 Maracaibo

        
      


      
        	
          Equador 1

        

        	
          Uruguai 1

        

        	
          7 Quito

        
      


      
        	
          Argentina 2

        

        	
          Peru 0

        

        	
          8 Buenos Aires

        
      


      
        	
          Bolívia 3

        

        	
          Brasil 1

        

        	
          7 La Paz

        
      


      
        	
          18a Rodada – 14-11-2001

        
      


      
        	
          Paraguai 0

        

        	
          Colômbia 4

        

        	
          Assunção

        
      


      
        	
          Chile 0

        

        	
          Equador 0

        

        	
          Santiago

        
      


      
        	
          Peru 1

        

        	
          Bolívia 1

        

        	
          Lima

        
      


      
        	
          Uruguai 1

        

        	
          Argentina 1

        

        	
          Montevidéu

        
      


      
        	
          Brasil 3

        

        	
          Venezuela 0

        

        	
          São Luís

        
      


      
        	
          [image: ]

        
      

    
  


  CLASSIFICAÇÃO FINAL


  
    
      

      

      

      

      

      

      

      
    

    
      
        	
          Classificação do 1o turno 

        

        	

        	
          Classificação do 2o turno

        
      


      
        	

        	
          Pontos

        

        	
          Saldo

        

        	
          Vit

        

        	

        	

        	
          Pontos

        

        	
          Saldo

        

        	
          Vit

        
      


      
        	
          1 Argentina

        

        	
          22

        

        	
          13

        

        	
          7

        

        	

        	
          1 Argentina

        

        	
          21

        

        	
          14

        

        	
          6

        
      


      
        	
          2 Brasil

        

        	
          17

        

        	
          11

        

        	
          5

        

        	

        	
          2 Equador

        

        	
          18

        

        	
          6

        

        	
          5

        
      


      
        	
          3 Paraguai

        

        	
          17

        

        	
          5

        

        	
          5

        

        	

        	
          3 Brasil

        

        	
          13

        

        	
          3

        

        	
          4

        
      


      
        	
          4 Colômbia

        

        	
          15

        

        	
          2

        

        	
          4

        

        	

        	
          4 Paraguai

        

        	
          13

        

        	
          1

        

        	
          4

        
      


      
        	
          5 Uruguai

        

        	
          14

        

        	
          5

        

        	
          4

        

        	

        	
          5 Uruguai

        

        	
          13

        

        	
          1

        

        	
          3

        
      


      
        	
          6 Equador

        

        	
          13

        

        	
          -3

        

        	
          4

        

        	

        	
          6 Venezuela

        

        	
          13

        

        	
          -5

        

        	
          4

        
      


      
        	
          7 Chile

        

        	
          10

        

        	
          -1

        

        	
          3

        

        	

        	
          7 Colômbia

        

        	
          12

        

        	
          3

        

        	
          3

        
      


      
        	
          8 Bolívia

        

        	
          8

        

        	
          -9

        

        	
          2

        

        	

        	
          8 Bolívia

        

        	
          10

        

        	
          -3

        

        	
          2

        
      


      
        	
          9 Peru

        

        	
          8

        

        	
          -2

        

        	
          2

        

        	

        	
          9 Peru

        

        	
          8

        

        	
          -9

        

        	
          2

        
      


      
        	
          10 Venezuela

        

        	
          3

        

        	
          -21

        

        	
          1

        

        	

        	
          10 Chile

        

        	
          2

        

        	
          -11

        

        	
          0

        
      

    
  


  


  
    
      

      

      

      

      

      

      

      
    

    
      
        	

        	
          Pontos

        

        	
          Vit

        

        	
          Emp

        

        	
          Derr

        

        	
          GF

        

        	
          GC

        

        	
          Saldo

        
      


      
        	
          Argentina

        

        	
          43

        

        	
          13

        

        	
          4

        

        	
          1

        

        	
          42

        

        	
          15

        

        	
          27

        
      


      
        	
          Equador

        

        	
          31

        

        	
          9

        

        	
          4

        

        	
          5

        

        	
          23

        

        	
          20

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Brasil

        

        	
          30

        

        	
          9

        

        	
          3

        

        	
          6

        

        	
          31

        

        	
          17

        

        	
          14

        
      


      
        	
          Paraguai

        

        	
          30

        

        	
          9

        

        	
          3

        

        	
          6

        

        	
          29

        

        	
          23

        

        	
          6

        
      


      
        	
          Uruguai

        

        	
          27

        

        	
          7

        

        	
          6

        

        	
          5

        

        	
          19

        

        	
          13

        

        	
          6

        
      


      
        	
          Colômbia

        

        	
          27

        

        	
          7

        

        	
          6

        

        	
          5

        

        	
          20

        

        	
          15

        

        	
          5

        
      


      
        	
          Bolívia

        

        	
          18

        

        	
          4

        

        	
          6

        

        	
          8

        

        	
          21

        

        	
          33

        

        	
          -12

        
      


      
        	
          Peru

        

        	
          16

        

        	
          4

        

        	
          4

        

        	
          10

        

        	
          14

        

        	
          25

        

        	
          -11

        
      


      
        	
          Venezuela

        

        	
          16

        

        	
          5

        

        	
          1

        

        	
          12

        

        	
          18

        

        	
          44

        

        	
          -26

        
      


      
        	
          Chile

        

        	
          12

        

        	
          3

        

        	
          3

        

        	
          12

        

        	
          15

        

        	
          27

        

        	
          -12

        
      

    
  


  Com uma diferença de doze pontos para o segundo colocado (a maior da história das Eliminatórias sul-americanas), a Argentina passeou no torneio. O Equador, surpreendentemente, ficou com a segunda vaga após uma bela recuperação no 2o turno (havia terminado o 1o turno em sexto lugar). Parte desse sucesso se deveu aos dois artilheiros das Eliminatórias sul-americanas, Hernán Crespo pela Argentina e Agustín Delgado pelo Equador, que marcaram nove gols cada (Crespo em 12 jogos, Delgado em 16).


  O Paraguai, que se manteve entre os quatro primeiros durante toda a disputa, perdeu o terceiro lugar para o Brasil na última rodada pelo saldo de gols, em função da goleada que sofreu em casa para a Colômbia por 4 a 0. Mesmo assim, os paraguaios garantiram a quarta e última vaga direta. Tão logo a qualificação foi confirmada, entretanto, o presidente da federação paraguaia, Óscar Harrison, demitiu o treinador uruguaio do Paraguai, Sergio Markarián, porque a relação entre o técnico e os atletas havia ‘deteriorado’, segundo Harrison. Para o lugar de Markarián, foi contratado um treinador de renome mundial, o italiano Cesare Maldini, 69 anos, e muita gente duvidou que Maldini sequer soubesse mostrar num mapa onde ficava o Paraguai.


  O Paraguai teve ainda duas distinções, uma boa e outra ruim. Na vitória de 3 a 0 sobre a Venezuela em 2 de setembro, o volante Gabriel González marcou o primeiro gol (seu segundo e último pela seleção) aos 43 anos e 6 meses de idade, tornando-se o jogador mais idoso a marcar nas Eliminatórias. Pelo lado ruim, o goleiro José Luis Chilavert, por ter cuspido no rosto do lateral Roberto Carlos após a vitória brasileira por 2 a 0 no 2o turno em Porto Alegre, foi suspenso por quatro jogos pela fifa e ficaria de fora da partida de estreia do Paraguai na Copa.


  Uruguai e Colômbia terminaram empatados em quinto lugar, mas os uruguaios conquistaram (por uma unha) o direito de fazer o playoff com o campeão da Oceania. Se a Colômbia tivesse marcado apenas mais um gol no Paraguai na última rodada, o Uruguai seria eliminado da Copa pelo terceiro critério de desempate (gols a favor). O drama dos uruguaios durou dez minutos – aos 38’ do 2o tempo, Castillo marcou o quarto gol colombiano contra o Paraguai (Aristizábal havia feito os três anteriores). Enquanto isso, o Uruguai ia empatando em casa com a Argentina e não sabia se atacava ou se mantinha na defesa. Quando o jogo acabou em 1 a 1, os 25 mil torcedores uruguaios que compareceram ao Estádio Centenário permaneceram em absoluto silêncio durante três minutos, até que os alto-falantes anunciassem o final de Paraguai 0 x Colômbia 4.


  O Uruguai sofreu uma decepção no meio das disputas. O argentino Daniel Passarella havia sido contratado como treinador (o primeiro não-uruguaio a dirigir a seleção), mas não vinha agradando – o Uruguai terminou o 1o turno em quinto lugar. Em fevereiro de 2001, Passarella pediu demissão, alegando que o Nacional de Montevidéu se recusava a liberar o atacante Vicente Sánchez com a antecedência que Passarella exigia. Provavelmente foi só uma desculpa, porque a federação uruguaia aceitou imediatamente a renúncia e nomeou o uruguaio Victor Púa para comandar a seleção pelo resto das Eliminatórias. Púa não melhorou o rendimento da equipe (terminou no mesmo quinto lugar em que assumiu), mas a um custo bem menor que o de Passarella.


  Quem afundou nas Eliminatórias foi o Chile, que terminou num indigno último lugar e ganhou apenas 12 dos 54 pontos que disputou. Ainda com a dupla Marcelo Salas e Ivan ‘Bam-Bam’ Zamorano em ação, o Chile parecia candidato certo a uma das quatro vagas quando venceu autoritariamente o Brasil por 3 a 0 no 1o turno em Santiago. Mas, dali para frente, os chilenos iriam desabar ladeira abaixo.


  O uruguaio Nelson Acosta, 56 anos, treinador do Chile desde 1996, não resistiu à derrota de 2 a 0 para a Argentina em Santiago na primeira rodada do 2o turno e foi substituído por Pedro García, que não dirigia nenhum clube já fazia três anos e tinha se tornado comentarista de tv.  O resultado da troca foi desastroso – o Chile não venceu nenhum dos cinco jogos seguintes e García foi demitido após uma humilhante derrota em Santiago para a Venezuela por 2 a 0. Jorge Garcés, 47 anos, campeão chileno de 2001 com o Santiago Wanderers, assumiu a seleção nas três últimas partidas, sendo a primeira delas a derrota de 2 a 0 para o Brasil em Curitiba. No início de 2002, César Vaccia seria nomeado treinador, o quarto num espaço de apenas treze meses.


  Não bastasse tudo isso, o Chile teve também um jogador flagrado no exame antidoping – o meia Clarence Acuña, após a partida do 1o turno contra o Peru em 26 de abril. O teste revelou que Acuña havia ingerido um preparado que continha a substância isoproterenol (utilizada em remédios para asma), o que lhe custou quatro meses de suspensão. Em comparação com as desventuras chilenas, o conturbado ano de 2001 da seleção brasileira já começava a parecer bem mais sereno.


  Quando o Brasil estreou nas Eliminatórias em março de 2000, num empate sem gols com a Colômbia em Bogotá, a situação do treinador Vanderlei Luxemburgo parecia tranquila, mas nos meses seguintes seu prestígio iria degringolar, tanto pelos fracos resultados da seleção, quanto por questões de vida pessoal envolvendo o treinador. Como resultado, o Brasil teria o recorde de quatro treinadores nas Eliminatórias – Luxemburgo, Candinho, Leão e Felipão – e passaria a maior parte do tempo apreensivo quanto às suas possibilidades de ir à Copa. Um batalhão de 63 jogadores foi convocado num período de um ano e meio, e somente na última rodada a qualificação finalmente foi assegurada, mas as críticas iriam se estender até o jogo de estreia no mundial. Esse longo período de inquietude será detalhado mais adiante, no texto sobre a sofrida preparação brasileira.


  
    CONCACAF – 35 países, 3 vagas


    Embora oficialmente as Américas Central e do Norte tivessem 23 países independentes em 2000, a concacaf tinha 40 filiados, sendo que três deles estão geograficamente localizados na América do Sul – Guiana, Guiana Francesa e Suriname. Para a fifa, entretanto, podem participar das Eliminatórias protetorados, possessões ou territórios, mesmo que não tenham status de nação soberana, e a concacaf se beneficiava dessa abertura por razões políticas: quanto mais países filiados, maior a força nas votações da fifa. As últimas adesões haviam ocorrido em 1996 com as filiações de Anguilla, Montserrat, Ilhas Virgens Britânicas e Turcas & Caicos.


    A consequência do inchaço da concacaf era um prolongado torneio, que nas Eliminatórias para 2002 durou 21 meses, com 125 jogos realizados e 391 gols marcados. Inicialmente, os participantes foram separados em duas zonas – a do Caribe e a da América Central – para a disputa da primeira fase. Os três países da América do Norte – México, Estados Unidos e Canadá – só iriam entrar na segunda fase.


    


    Zona do Caribe


    PRIMEIRA RODADA – 24 países


    Em sistema de mata–mata em ida e volta, os dois melhores da zona caribenha seguiriam adiante. Os classificados em cada confronto estão assinalados com asterisco (*).


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Trinidad & Tobago 5

          

          	
            Antilhas Holandesas 0

          

          	

          	

          	
            Port of Spain, 4-3-2000

          
        


        
          	
            Antilhas Holandesas 1

          

          	
            Trinidad & Tobago 1 (*)

          

          	

          	

          	
            Willemstad, 18-3-2000

          
        

      
    


    O primeiro gol das Eliminatórias mundiais foi marcado de cabeça aos 19’ do 1o tempo pelo zagueiro central Marvin Andrews, trinitino que atuava pelo Raith Rovers fc da segunda divisão da Escócia. O Estádio Hasely Crawford em Port of Spain recebeu 8 mil espectadores e a baixa frequência (a capacidade era de 23 mil), deveu-se ao fato de que a partida aconteceu no sábado de Carnaval, quando a cidade estava envolvida no grande festejo anual que inclui a saída de todo o povo fantasiado pelas ruas com acompanhamento de music trucks, os trios elétricos locais.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Cuba 4

          

          	
            Ilhas Cayman 0

          

          	

          	

          	
            Havana, 5-3-2000

          
        


        
          	
            Ilhas Cayman 0

          

          	
            Cuba 0 (*)

          

          	

          	

          	
            Georgetown, 19-3-2000

          
        

      
    


    O carioca Márcio Máximo, 37 anos, preparador físico e ex-integrante da comissão técnica da seleção sub-17 do Brasil em 1992–1993, era o treinador das Ilhas Cayman, território autônomo britânico que tinha 41 mil habitantes em 2000.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Santa Lúcia 1

          

          	
            Suriname 0

          

          	

          	

          	
            Castries, 5-3-2000

          
        


        
          	
            Suriname 1 (*)

          

          	
            Santa Lúcia 0

          

          	

          	

          	
            Paramaribo, 19-3-2000

          
        

      
    


    Após conseguir um chorado gol aos 42’ do 2o tempo da segunda partida, marcado por Alberto Doesburg, o Suriname venceu por 3 a 1 na disputa por pênaltis. A selação da ilha de Santa Lúcia converteu a primeira cobrança com Valencius Joseph, mas depois perdeu as três seguintes, todas defendidas pelo goleiro Roel Tempo. Caso raro, Doesburg integrava também a seleção de futebol de salão do Suriname, da qual era o principal artilheiro.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Aruba 4

          

          	
            Porto Rico 2

          

          	

          	

          	
            Oranjestad, 11-3-2000

          
        


        
          	
            Porto Rico 2

          

          	
            Aruba 2 (*)

          

          	

          	

          	
            San Juan, 19-3-2000

          
        

      
    


    Porto Rico mostrou uma severa carência de preparo físico. Em ambas as partidas, conseguiu abrir dois gols de vantagem no 1o tempo, mas não aguentou os 90 minutos. Na primeira, tomou a virada. Na segunda, em casa, já vencia por 2 a 0 com quinze minutos de jogo, mas cedeu o empate. Essa falta de pernas resultou na passagem à segunda fase da pouco cotada Aruba. Em 2000, Porto Rico tinha 3,8 milhões de habitantes e Aruba apenas 91 mil.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Barbados 2

          

          	
            Granada 2

          

          	

          	

          	
            Bridgetown, 5-3-2000

          
        


        
          	
            Granada 2

          

          	
            Barbados 3 (*)

          

          	

          	

          	
            Saint George’s, 18-3-2000

          
        

      
    


    Granada, um dos maiores exportadores mundiais de noz-moscada, foi o primeiro país a ser eliminado da Copa de 2002. Após as duas partidas terem terminado em empates por 2 a 2, a decisão em Saint George’s foi para a prorrogação e um ‘gol de ouro’ do centroavante Llewellyn Riley aos 6’ do 1o tempo deu a vitória a Barbados. Cinco meses depois, Riley seria contrato pelo Galway United fc, recém promovido à primeira divisão do Eire, mas faria somente um jogo pelo clube e retornaria a Barbados, alegando falta de adaptação ao novo país. Riley é o maior artilheiro de seleção de Barbados, com 23 gols em 43 jogos.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            São Vicente 9

          

          	
            Ilhas Virgens Americanas 0

          

          	

          	

          	
            Kingstown, 5-3-2000

          
        


        
          	
            Ilhas Virgens Americanas 1

          

          	
            São Vicente 5 (*)

          

          	

          	

          	
            Saint-Croix, 19-3-2000

          
        

      
    


    Após já garantir praticamente sua qualificação com a goleada de 9 a 0 na primeira partida, São Vicente venceu também facilmente o jogo de volta, com quatro dos cinco gols assinalados por James Chewitt, que já havia marcado dois no primeiro jogo. Os sete gols seriam todos os que Chewitt faria pela seleção, em treze jogos disputados. As Ilhas Virgens Americanas nunca chegariam a revelar um bom jogador de futebol, mas produziu um dos melhores no basquete de todos os tempos – o pivô Tim Duncan, nascido em 1976 na capital Saint-Croix, que atuou na nba pelo San Antonio Spurs de 1997 a 2016.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            São Cristóvão 8

          

          	
            Turcas & Caicos 0

          

          	

          	

          	
            Basseterre, 18-3-2000

          
        


        
          	
            São Cristóvão 6 (*)

          

          	
            Turcas & Caicos 0

          

          	

          	

          	
            Basseterre, 21-3-2000

          
        

      
    


    As duas partidas foram disputadas em Basseterre, capital de São Cristóvão e Nevis, porque não havia em Turcas & Caicos um estádio com as condições mínimas exigidas pela fifa. Território britânico e paraíso fiscal, as ilhas Turcas & Caicos tinham apenas 29 mil habitantes em 2000.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Guiana

          

          	
            Antígua e Barbuda (*)

          
        

      
    


    A seleção de Antigua e Barbuda seguiu adiante sem precisar jogar. Dois meses antes, atendendo a uma solicitação da concacaf, a Guiana havia sido suspensa pela fifa de todas as competições internacionais devido a problemas administrativos em sua federação.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Ilhas Virgens Britânicas 1

          

          	
            Bermudas 5

          

          	

          	

          	
            Road Town, 5-3-2000

          
        


        
          	
            Bermudas 9 (*)

          

          	
            Ilhas Virgens Britânicas 0

          

          	

          	

          	
            Hamilton, 19-3-2000

          
        

      
    


    A série foi tão fácil que o treinador das Bermudas, Clyde Best, decidiu não escalar na segunda partida seus dois principais jogadores, os atacantes Shaun Goater e Kyle Lightbourne, a pedido de seus clubes na Inglaterra. Goater, 30 anos, estava no Manchester City desde 1998 e marcaria 103 gols nas cinco temporadas que passou no clube. Lighthbourne, 32 anos, atuava pelo Stoke City. Mesmo sem suas estrelas, Bermudas venceu por 9 a 0, com sete jogadores diferentes balançando as redes das Ilhas Virgens, cujo esporte favorito é o atletismo.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            República Dominicana 3

          

          	
            Montserrat 0

          

          	

          	

          	
            San Cristóbal, 5-3-2000

          
        


        
          	
            Montserrat 1

          

          	
            República Dominicana 3 (*)

          

          	

          	

          	
            Saint John’s (Antígua), 19-3-2000

          
        

      
    


    Os dominicanos passaram facilmente por Montserrat. Sem estádios que atendessem às exigências da fifa (o Blakes Estate Stadium só comportava mil torcedores), Montserrat precisou disputar a segunda partida em Antígua, a 55 quilômetros de distância. Mas isso nem era o pior na época – entre 1995 e 2000, mais de dois terços dos nove mil habitantes de Montserrat tiveram que abandonar a maior parte da ilha, devastada por erupções vulcânicas. Plymouth, ainda hoje formalmente a capital de Montserrat, havia sido coberta por cinzas vulcânicas em 1995 e foi esvaziada, tornando-se a única capital do mundo com população zero.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Haiti 4

          

          	
            Dominica 0

          

          	

          	

          	
            Porto Príncipe, 11-3-2000

          
        


        
          	
            Dominica 1

          

          	
            Haiti 3 (*)

          

          	

          	

          	
            Roseau, 19-3-2000

          
        

      
    


    Duas descomplicadas vitórias do Haiti sobre a Dominica, ilha que tinha 65 mil habitantes em 2000 e possui o menor pib per capita do Caribe (sua maior fonte de renda é a exportação de bananas). Golman Pierre, 29 anos, foi o autor de cinco dos sete gols hiatianos. Pierre marcaria 18 gols no 23 jogos que faria pela seleção entre 1996 e 2003, com uma média notável de 0,8 gol por partida.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Anguilla 1

          

          	
            Bahamas 3

          

          	

          	

          	
            The Valley, 5-3-2000

          
        


        
          	
            Bahamas 2 (*)

          

          	
            Anguilla 1

          

          	

          	

          	
            Nassau, 19-3-2000

          
        

      
    


    Dois paraísos fiscais que não cobram taxas sobre o dinheiro internacional aplicado em seus bancos, Anguilla e Bahamas fizeram uma série parelha, sacramentada com um gol do atacante bahamiano Kevin Davies aos 33’ do 2o tempo na segunda partida. Foi em uma das 700 ilhas que compõem o arquipélago das Bahamas que o navegador Cristóvão Colombo aportou em 1492 imaginando que havia chegado às Índias, que ficavam 17 mil km adiante.


    [image: ]


    Zona do Caribe


    SEGUNDA RODADA – 12 países


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Aruba 1

          

          	
            Barbados 3

          

          	

          	

          	
            Oranjestad, 1-4-2000

          
        


        
          	
            Barbados 4 (*)

          

          	
            Aruba 0

          

          	

          	

          	
            Bridgetown, 16-4-2000

          
        

      
    


    O esporte favorito de Barbados era o críquete. O futebol era menos apreciado, tanto que todos os jogadores da seleção tinham empregos fixos durante o dia e treinavam à noite após o expediente. Mesmo assim, os barbadianos conseguiram vencer fora de casa na primeira partida, graças a dois gols de Jerry Alexander, que faria mais dois no jogo de volta para consolidar a passagem à terceira rodada. Alexander era empregado no ramo de construção civil.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Cuba 1

          

          	
            Suriname 0

          

          	

          	

          	
            Havana, 2-4-2000

          
        


        
          	
            Suriname 0

          

          	
            Cuba 0 (*)

          

          	

          	

          	
            Paramaribo, 16-4-2000

          
        

      
    


    Um gol do centroavante Osmin Hernández aos 19’ do 1o tempo em Havana deu a Cuba a qualificação, que foi garantida por sua retaguarda no empate sem gols na partida de volta. Hernández era o jogador da seleção cubana com maior experiência internacional – em 1999, emprestado por seu clube, o fc Pinar del Río, disputou duas partidas pelo Bonner SC da cidade de Bonn, que integrava a quarta divisão do campeonato alemão.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Antígua e Barbuda 0

          

          	
            Bermudas 0

          

          	

          	

          	
            Saint John’s, 16-4-2000

          
        


        
          	
            Bermudas 1

          

          	
            Antígua e Barbuda 1 (*)

          

          	

          	

          	
            Hamilton, 23-4-2000

          
        

      
    


    Antígua e Barbuda, que tinha 76 mil habitantes na época, se qualificou pelo critério do gol marcado fora de casa. Bermuda abriu o marcador aos 15’ do 2o tempo com o meio-campista e capitão Shannon Burgess, mas Antígua empatou aos 29’ com Gayson Gregory e segurou o empate que lhe dava a qualificação. Ainda amador aos 18 anos, Gayson chamou a atenção nas Eliminatórias e foi contratado pelo Joe Public fc de Trinidad & Tobago, iniciando uma carreira cujo ponto alto seria a passagem de seis meses em 2008 pelo cf Montreal Impact, que disputava uma das ligas secundárias americanas de soccer.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            São Vicente 1

          

          	
            São Cristóvão e Nevis 0

          

          	

          	

          	
            Kingstown, 16-4-2000

          
        


        
          	
            São Cristóvão e Nevis 1

          

          	
            São Vicente 2 (*)

          

          	

          	

          	
            Basseterre, 22-4-2000

          
        

      
    


    Pela primeira vez na história do confronto (na quarta partida disputada), São Vicente e Granadinas conseguiu vencer São Cristóvão e Nevis. O substituto Marlon James, que entrou aos 15’ do 2o tempo, fez o gol da vitória a oito minutos do final. No jogo de volta, perante mirrados 3.500 espectadores, São Cristóvão e Nevis partiu decidido ao ataque e tomou um gol em contragolpe aos 18’, obra de Rodney Jack, que atuava na liga da Inglaterra pelo Crewe Alexandra, da quarta divisão. No tempo final, São Cristóvão e Nevis continuou se descuidando da defesa e sofreu o segundo gol aos 13’, numa escapada do meio-campista Kendall Velox. Precisando de quatro gols em 25 minutos para compensar os dois sofridos em casa, São Cristóvão e Nevis só conseguiu um, marcado aos 20’ por Keith ‘Kayamba’ Gumbs, que em 1999 havia sido contratado pelo Sturm Graz da Áustria, mas não chegou a disputar nenhuma partida pelo clube.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Haiti 9

          

          	
            Bahamas 0

          

          	

          	

          	
            Porto Príncipe, 1-4-2000

          
        


        
          	
            Bahamas 0

          

          	
            Haiti 4 (*)

          

          	

          	

          	
            Nassau, 16-4-2000

          
        

      
    


    O futebol era uma das raras diversões no Haiti, país assolado por altos índices de pobreza e criminalidade. Em maio de 2000, iriam ser realizadas as primeiras eleições democráticas desde 1957 e o partido do Governo, há tempos acusado de corrupção, contava com uma boa apresentação da seleção nas Eliminatórias para desviar a atenção do povo das causas mais prementes. Contra a frágil equipe de Bahamas, os jogadores fizeram sua parte com duas autoritárias goleadas. Em casa, com 12 mil espectadores no Estádio Sylvio Cator, Gabriel ‘Tiger’ Michel e Jean Menelas marcaram três gols cada, Golman Pierre fez mais dois e Vladimir Édouard completou a ensacada de 9 a 0, após meia dúzia já no tempo inicial. No jogo de volta, Édouard e Pierre contribuíram com dois gols cada na nova goleada de 4 a 0, que assegurou a tranquila passagem haitiana para a terceira fase, para alegria dos políticos do país.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Trinidad & Tobago 3

          

          	
            República Dominicana 0

          

          	

          	

          	
            Port of Spain, 2-4-2000

          
        


        
          	
            República Dominicana 0

          

          	
            Trinidad & Tobago 1 (*)

          

          	

          	

          	
            Santo Domingo, 16-4-2000

          
        

      
    


    A seleção de Trinidad & Tobago trocava de treinador com impaciente frequência. Na década de 1990, doze haviam ocupado o cargo, dentre eles dois brasileiros – Clóvis de Oliveira, ex-olheiro do Vasco, e Sebastião Araújo, ex-preparador físico do Fluminense que havia treinado a seleção do Qatar. Para as Eliminatórias, a federação trinitina decidiu apostar no escocês Ian Porterfield, 54 anos, que havia recentemente dirigido duas seleções africanas, Zâmbia e Zimbábue, e uma asiática, Omã. Com estilo escocês (nenhum espaço para o adversário e bolas alçadas à vontade na área inimiga), no primeiro jogo Trinidad & Tobago passou pela República Dominicana com três gols nos últimos 25 minutos, sendo dois deles de pênalti, convertidos pelo meio-campista Arnold Dwarika. Os dominicanos reclamaram bastante do juiz bermudense Stuart Crockwell e solicitaram um árbitro ‘mais neutro’ para segunda partida. Foram atendidos, mas não adiantou – com arbitragem isenta de Kevin Scott, dos Estados Unidos, um gol do centroavante Nigel ‘Pistol’ Pierre aos 27’ do 2o tempo consolidou a qualificação trinitina.


    [image: ]


    Zona do Caribe


    TERCEIRA RODADA – 6 países


    Os três vencedores passariam para a fase de semifinais da concacaf, mas os três perdedores ainda teriam uma oportunidade de também passar – disputariam uma repescagem com os segundos colocados da Zona da América Central.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Cuba 1

          

          	
            Barbados 1

          

          	

          	

          	
            Havana, 7-5-2000

          
        


        
          	
            Barbados 1 (*)

          

          	
            Cuba 1

          

          	

          	

          	
            Bridgetown, 21-5-2000

          
        

      
    


    Cuba continuava a se preparar para voltar a fazer parte do mundo ocidental – em 2000, cerca de 1,5 milhão de turistas foram admitidos na ilha. Já em relação ao futebol, os cubanos continuavam mostrando pouco entusiasmo (os esportes mais populares do país são o beisebol, o boxe e o atletismo), e apenas dois mil espectadores foram ao Estádio Pedro Marrero para ver o time da casa só empatar com Barbados por 1 a 1. Os dois gols saíram no 1o tempo – Llewellyn Riley para Barbados aos 16’ e Lester Moré para Cuba aos 45’. No jogo de volta, a plateia foi melhor, com nove mil espectadores preenchendo 60% dos lugares do Waterford Stadium de Barbados, que comportava quinze mil. O jogo foi tão igual que os dois gols no novo empate por 1 a 1 aconteceram num espaço de um minuto. Aos 28’ do 2o tempo, Lester Moré marcou para Cuba. Aos 29’, o zagueiro cubano Alexander Cruzata marcou contra suas próprias redes. Iguais em tudo, Cuba e Barbados foram para a decisão por pênaltis e os donos da casa se saíram melhor, vencendo por 5 a 4 e qualificando-se para as semifinais da região.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Antígua e Barbuda 2

          

          	
            São Vicente 1

          

          	

          	

          	
            Saint John’s, 7-5-2000

          
        


        
          	
            São Vicente 4 (*)

          

          	
            Antígua e Barbuda 0

          

          	

          	

          	
            Kingstown, 21-5-2000

          
        

      
    


    O jovem Gregory Gayson, 18 anos, marcou mais dois gols pela seleção de Antígua e Barbuda, aos 20’ do 1o tempo e aos 19’ do 2o, abrindo um razoável saldo para a partida de volta, mas cinco minutos depois um gol contra do zagueiro Skeal Phillip reduziu a vitória para 2 a 1. Pior, Gayson se contundiu e não se recuperou em tempo de ser escalado para o jogo de volta, duas semanas depois. Com cinco mil torcedores presentes ao estádio Arnos Vale, São Vicente conseguiu logo aos 11’ o gol que já lhe daria a qualificação, obra de Vincent John. Na etapa final, Antígua e Barbuda se aventurou no ataque e pagou caro pela ousadia, sofrendo mais três gols num espaço de onze minutos – Wesley Charles aos 5’, e Alwyn Guy aos 11’ e 16’. Numa série que começou complicada e terminou tranquila, os antiguanos garantiram a passagem às semifinais.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Trinidad & Tobago 3

          

          	
            Haiti 1

          

          	

          	

          	
            Port of Spain, 7-5-2000

          
        


        
          	
            Haiti 1

          

          	
            Trinidad & Tobago 1 (*)

          

          	

          	

          	
            Porto Príncipe, 21-5-2000

          
        

      
    


    A federação de Trinidad & Tobago conseguiu a liberação de seus dois melhores jogadores, que atuavam na liga inglesa: Dwight Yorke no Manchester United e Stern John no Nottingham Forest. Os dois estrearam nas Eliminatórias contra o Haiti e fizeram a diferença, abrindo a zaga haitiana e criando as jogadas dos dois primeiros gols, concretizados por Marvin Andrews aos 35’ do 1o tempo e Arnold Dwarika aos 29’ do 2o, cobrando um pênalti sofrido por Stern John. Três minutos depois, Yorke concluiu uma tabela com Stern John e aumentou para 3 a 0. No último minuto, Golman Pierre reduziu para 3 a 1, dando esperanças aos haitianos para o jogo de volta. Dali a duas semanas, o Estádio Sylvio Cator transbordou de gente (15 mil pagantes, para uma capacidade teórica de 12 mil), mas a plateia se frustrou ao ver o eficaz Dwight Yorke abrir o marcador aos 24’ do 1o tempo, placar que obrigava o Haiti a marcar três gols para levar a disputa para os pênaltis. Apesar da boa vontade, o Haiti só conseguiu chegar ao empate a oito minutos do final, gol de Dieuphene Thelamour.


    Mesmo perdendo, o Haiti ainda teria chances de permanecer nas Eliminatórias, juntamente com os dois outros derrotados, Cuba e Antígua, nos playoffs contra os segundos colocados da América Central.


    


    Zona da América Central


    Inicialmente, seis países disputariam torneios por pontos corridos, em dois grupos com três países cada. Jamaica e Costa não participariam desta primeira fase por serem os dois países da América Central mais bem situados no ranking da fifa (respectivamente, 40o e 65o). O vencedor de cada grupo passaria para as semifinais da concacaf. Os dois segundos colocados iriam para uma repescagem com os três perdedores da Zona do Caribe e mais o Canadá, da América do Norte.


    [image: ]


    Grupo A


    EL SALVADOR, GUATEMALA, BELIZE


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            El Salvador 5

          

          	
            Belize 0

          

          	

          	

          	
            San Salvador, 5-3-2000

          
        


        
          	
            Belize 1

          

          	
            Guatemala 2

          

          	

          	

          	
            San Pedro Sula, 19-3-2000

          
        


        
          	
            Guatemala 0

          

          	
            El Salvador 1

          

          	

          	

          	
            Cidade da Guatemala, 2-4-2000

          
        


        
          	
            Belize 1

          

          	
            El Salvador 3

          

          	

          	

          	
            Belize, 16-4-2000

          
        


        
          	
            El Salvador 1

          

          	
            Guatemala 1

          

          	

          	

          	
            San Salvador, 7-5-2000

          
        


        
          	
            Guatemala 0

          

          	
            Belize 0

          

          	

          	

          	
            San Pedro Sula (Honduras), 19-5-2000

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit

          

          	
            Emp

          

          	
            Derr

          

          	
            GF

          

          	
            C

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            El Salvador

          

          	
            10

          

          	
            3

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            10

          

          	
            2

          

          	
            8

          
        


        
          	
            Guatemala

          

          	
            5

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            1

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            0

          
        


        
          	
            Belize

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            3

          

          	
            2

          

          	
            10

          

          	
            -8

          
        

      
    


    El Salvador passou para a fase seguinte, a Guatemala para a repescagem da concacaf e a seleção de Belize foi eliminada.


    Em anos recentes, a Guatemala vinha sendo uma parada indigesta para El Salvador – nas sete partidas anteriores disputadas desde 1997, os guatemaltecos haviam conseguido três vitórias e quatro empates. A zica foi encerrada com uma apertada vitória salvadorenha fora de casa por 1 a 0 no jogo de ida, com um gol aos 5’ do 2o tempo de Raúl Díaz Arce, 30 anos, e já em vias de se tornar o maior artilheiro da história da seleção de El Salvador (39 gols marcados em 68 jogos de 1987 a 2000). O triunfo praticamente garantia a passagem salvadorenha à fase seguinte, que foi confirmada com um empate de 1 a 1 em casa no jogo de volta. Novamente, Arce fez o gol salvadorenho, aos 45’ do 1o tempo, após Juan Carlos Plata ter aberto o marcador para a Guatemala aos 20’.


    A última partida do grupo, entre Belize e Guatemala, precisou ser disputada em campo neutro, na cidade de San Pedro Sula em Honduras, devido ao conflito entre os dois países pela demarcação de suas fronteiras (diplomaticamente acordadas em 1991, mas ainda gerando impasses). Pouco mais de três mil espectadores hondurenhos se animaram a assistir ao jogo no Estádio Francisco Morazán (apelidado ‘La Bombonerita’), que comportava 18 mil. No quase amistoso que já não valia mais nada, Belize conseguiu seu único ponto no grupo no empate sem gols.


    [image: ]


    Grupo B


    HONDURAS, NICARÁGUA, PANAMÁ


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Honduras 3

          

          	
            Nicarágua 0

          

          	

          	

          	
            San Pedro Sula, 4-3-2000

          
        


        
          	
            Nicarágua 0

          

          	
            Panamá 2

          

          	

          	

          	
            Diriamba, 19-3-2000

          
        


        
          	
            Panamá 1

          

          	
            Honduras 0

          

          	

          	

          	
            Cidade do Panamá, 2-4-2000

          
        


        
          	
            Nicarágua 0

          

          	
            Honduras 1

          

          	

          	

          	
            Diriamba, 16-4-2000

          
        


        
          	
            Honduras 3

          

          	
            Panamá 1

          

          	

          	

          	
            Tegucigalpa, 7-5-2000

          
        


        
          	
            Panamá 4

          

          	
            Nicarágua 0

          

          	

          	

          	
            Cidade do Panamá, 21-5-2000

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit

          

          	
            Emp

          

          	
            Derr

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Panamá

          

          	
            9

          

          	
            3

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            8

          

          	
            3

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Honduras

          

          	
            9

          

          	
            3

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            7

          

          	
            2

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Nicarágua

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            4

          

          	
            0

          

          	
            10

          

          	
            -10

          
        

      
    


    Panamá e Honduras terminaram empatados em pontos e em saldo de gols, mas o Panamá ficou com o primeiro lugar por ter marcado um gol a mais, oito a sete. Assim, o gol que deu aos panamenhos a passagem para a fase seguinte foi o quarto na goleada de 4 a 0 sobre a Nicarágua, anotado aos 37’ do 2o tempo por Roberto Brown, ‘El Bombardero’, 23 anos, que no ano seguinte teria uma transferência algo insólita – iria para a Moldávia, onde atuaria pelo fc Sheriff de Tiraspol, que havia sido fundado quatro anos antes. Honduras, inicialmente a favorita do grupo, iria para a repescagem. A Nicarágua se despediu das Eliminatórias após perder os quatro jogos que disputou, e sem conseguiu marcar nenhum gol.

  


  
    PLAYOFFS – 6 países


    Os três segundos colocados da Zona do Caribe (Cuba, Haiti e Antígua) juntaram-se os dois da Zona Central (Guatemala e Honduras) e mais o Canadá, o menos cotado da América do Norte (93o colocado no ranking da fifa em maio de 1999, quando os grupos das Eliminatórias foram constituídos). Em três mata–matas que não oporiam países da mesma região, ficaram em um pote para o sorteio Cuba, Haiti e Antígua, e no outro Canadá, Guatemala e Honduras. Os três sobreviventes iriam para as semifinais da concacaf.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Cuba 0

          

          	
            Canadá 1

          

          	

          	

          	
            Havana, 4-6-2000

          
        


        
          	
            Canadá 0 (*)

          

          	
            Cuba 0

          

          	

          	

          	
            Winnipeg, 11-6-2000

          
        

      
    


    A lógica do ranking prevaleceu – Cuba, a 101ª, foi eliminada pelo Canadá, que quatro meses antes havia vencido a Gold Cup da concacaf disputada nos Estados Unidos. O único gol do confronto de 180 minutos entre cubanos e canadenses surgiu aos 39’ do 1o tempo do jogo de ida, disputado no Estádio Pedro Marrero de Havana perante seis mil espectadores. Saltando num longo arremesso lateral da direita, o centroavante Paul Peschisolido, do Fulham inglês, desviou com uma casquinha de cabeça e a bola sobrou para o zagueiro e capitão Jason de Vos acertar um voleio da entrada da pequena área no canto esquerdo do goleiro Odelín Molina. No jogo de volta em Winnipeg, com uma plateia um pouco melhor, de nove mil pagantes, os cubanos foram mais agressivos e estiveram mais perto de marcar, mas a retaguarda canadense conseguiu segurar o placar em branco.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Antígua e Barbuda 0

          

          	
            Guatemala 1

          

          	

          	

          	
            Saint John’s, 11-6-2000

          
        


        
          	
            Guatemala 8 (*)

          

          	
            Antígua e Barbuda 1

          

          	

          	

          	
            Cidade da Guatemala, 18-6-2000

          
        

      
    


    O meio-campista Guillermo Ramírez, ’El Pando’, 22 anos, marcou aos 32’ do 1o tempo o gol da vitória na partida de ida em St. John’s, resultado que praticamente assegurava a classificação da Guatemala. O jogo de volta, uma semana depois, mostrou a fragilidade da seleção de Antígua e Barbuda, cuja linha defensiva não conseguiu evitar uma devastadora goleada de 8 a 0, com quatro gols em cada tempo. Seis jogadores diferentes compareceram às redes, com Guillermo Ramírez novamente fazendo o seu. Ramírez disputaria três edições de Eliminatórias pela Guatemala, de 2002 a 2010, e seria o capitão da equipe nas duas últimas, mas em 2012 (após já ter feito 103 partidas pela seleção) seria banido por vida do futebol por sua participação em arranjos de resultados do campeonato guatemalteco para beneficiar apostadores. O brasileiro Walter Gama, 50 anos, era assistente técnico do treinador Ivor Luke, de Antígua e Barbuda. Gama havia sido também assistente de René Simões na seleção da Jamaica em 1997-98.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Honduras 4

          

          	
            Haiti 0

          

          	

          	

          	
            San Pedro Sula, 3-6-2000

          
        


        
          	
            Haiti 1

          

          	
            Honduras 3 (*)

          

          	

          	

          	
            Porto Príncipe, 17-6-2000

          
        

      
    


    As derradeiras esperanças dos políticos do Haiti de conseguir um ambiente popular positivo para as eleições do país dali a cinco meses desabaram em duas incotestáveis derrotas para Honduras. Na primeira, com 22 mil hondurenhos superlotando o Estádio Francsico Morazán, a goleada de 4 a 0 começou aos 31’ do 1o tempo, numa sequência de erros da zaga haitiana que terminou com um disparo cruzado de Milton Núñez no canto esquerdo. Nove minutos depois, Francsico Pavón aumentou para 2 a 0 com um chute colocado no ângulo esquerdo do goleiro Geteau Ferdinand. No tempo final, Carlos Pavón, ligeiramente impedido, ampliou aos 32’ e Jorge Caballero fechou a conta aos 43’, cabeceando um cruzamento da esquerda. No jogo de volta, com apenas quatro mil otimistas haitianos no Estádio Sylvio Cator, Caballero começou a enterrar as esperanças locais com um gol de cabeça logo aos 7’. No 2o tempo, Milton Núñez marcou o segundo com uma perfeita bicicleta aos 5’ e Golman Pierre conseguiu diminuir um minuto depois, mas aos 42’ Julio León aproveitou um contragolpe, driblou o goleiro Didier Menard e decretou o placar final de 3 a 1.


    
       O decepcionado treinador haitiano era o ex-centroavante Emmanuel Sanon, 49 anos, que se consagrou na Copa de 1974 ao quebrar uma longa invencibilidade do goleiro Dino Zoff na vitória da Itália sobre o Haiti por 3 a 1. Ao assumir a seleção haitiana em 1999, Sanon nunca havia treinado nenhum time na vida e iria desistir de ser treinador após a experiência de um ano nas Eliminatórias.
    


    
       Apesar da ajuda futebolística de Honduras, a oposição do Haiti não conseguiu vencer as eleições presidenciais em novembro de 2000. A coligação oposicionista decidiu retirar seus candidatos da disputa alegando fraudes nas eleições para o Congresso que ocorreram um mês após a eliminação da seleção haitiana nas Eliminatórias, e o candidato da situação, Jean-Bertrand Aristide, foi eleito presidente com 92% dos votos.
    

  


  
    TURNO SEMIFINAL


    Os quatro países mais bem situados no ranking da fifa entraram na disputa – México, Estados Unidos, Costa Rica e Jamaica. A eles, juntaram-se os três classificados na Zona do Caribe (Barbados, São Vicente e Trinidad & Tobago), os dois classificados da Zona da América Central (El Salvador e Panamá) e os três vencedores da repescagem (Canadá, Guatemala e Honduras). Os doze países foram divididos em três grupos de quatro participantes cada. Os dois primeiros de cada grupo disputariam o turno final.


    


    Grupo 1


    MÉXICO, CANADÁ, PANAMÁ, TRINIDAD & TOBAGO


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Panamá 0

          

          	
            México 1

          

          	

          	

          	
            Cidade do Panamá, 16-7-2000

          
        


        
          	
            Canadá 0

          

          	
            Trinidad & Tobago 2

          

          	

          	

          	
            Edmonton, 16-7-2000

          
        


        
          	
            Trinidad & Tobago 1

          

          	
            México 0

          

          	

          	

          	
            Port of Spain, 23-7-2000

          
        


        
          	
            Panamá 0

          

          	
            Canadá 0

          

          	

          	

          	
            Cidade do Panamá, 23-7-2000

          
        


        
          	
            México 2

          

          	
            Canadá 0

          

          	

          	

          	
            Cidade do México, 15-8-2000

          
        


        
          	
            Trinidad & Tobago 6

          

          	
            Panamá 0

          

          	

          	

          	
            Port of Spain, 16-8-2000

          
        


        
          	
            México 7

          

          	
            Panamá 1

          

          	

          	

          	
            Cidade do México, 3-9-2000

          
        


        
          	
            Trinidad & Tobago 4

          

          	
            Canadá 0

          

          	

          	

          	
            Port of Spain, 3-9-2000

          
        


        
          	
            México 7

          

          	
            Trinidad & Tobago 0

          

          	

          	

          	
            Cidade do México, 8-10-2000

          
        


        
          	
            Canadá 1

          

          	
            Panamá 0

          

          	

          	

          	
            Winnipeg, 9-10-2000

          
        


        
          	
            Panamá 0

          

          	
            Trinidad & Tobago 1

          

          	

          	

          	
            Port of Spain, 15-11-2000

          
        


        
          	
            Canadá 0

          

          	
            México 0

          

          	

          	

          	
            Toronto, 15-11-2000

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit

          

          	
            Emp

          

          	
            Derr

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Trinidad & Tobago

          

          	
            15

          

          	
            5

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            14

          

          	
            7

          

          	
            7

          
        


        
          	
            México

          

          	
            13

          

          	
            4

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            17

          

          	
            2

          

          	
            15

          
        


        
          	
            Canadá

          

          	
            5

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            1

          

          	
            8

          

          	
            -7

          
        


        
          	
            Panamá

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            5

          

          	
            1

          

          	
            16

          

          	
            -15

          
        

      
    


    O monótono sistema eliminatório da concacaf, com pequenos grupos se sucedendo indefinidamente, tem um objetivo – evitar eventuais zebras e permitir que os países mais fortes se qualifiquem. Este grupo foi um exemplo dessa artimanha. Se apenas o primeiro colocado passasse para o turno final, o México estaria fora da Copa, por ter terminado dois pontos atrás de Trinidad & Tobago. Mas os dois seguiram adiante, enquanto Canadá e Panamá disseram adeus.


    O México não tinha ido bem na Gold Cup, torneio sediado em fevereiro de 2000 pelos Estados Unidos e disputado por onze países das Américas Central e do Norte, e mais três convidados (Peru, Colômbia e Coreia do Sul). Ainda nas quartas de final, os mexicanos foram eliminados pelo Canadá, que venceria surpreendentemente a competição com uma vitória de 2 a 0 sobre a Colômbia. O confiante treinador mexicano Manuel Lapuente, 56 anos, que dirigia o México desde 1997, mas vinha sofrendo marcação cerrada da imprensa do país, minimizou a má campanha alegando que a Gold Cup havia sido apenas um laboratório de observação e aprimoramento, e que nas Eliminatórias a história seria diferente.
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